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Govcruattftr CF'I-:;o Ramos, ladeado pelo Ministro Héliu de I\lmcida e pelu gecrerã
rio da 'ia�ão e Obras pübücas do Estado, Dr. Celso Ramus HUm, na homenagem
que tor IlfercC'idl' nu Batalhão Rodoviário de Lages aos dois homens publicas, pelo
comando ücquetu corporação. Vê-se ainda, na Jot», o Dr. wumur Elias, Diretor d'J

16' Distrito) uodovtérto

ri na, não somente permane- visitou cidades do plan .... te
cendo no Palácio Róseo catariner.se e também M�·

emitindo pareceres e 1\5- fra, na 'fronteira Paraná

sinando resoluções. Creio Santa Catarina. Como se

estar cor-respondendo a') pode observar, o Ooverno

Que aij ...marn no inicio de dor. realmente cumpre es

""n'1 r._"'·r}.,.n'1". Palavras do I tritamente seu compro-nís
S� ,,'. '" nem-e na SU:l so, pOIS suas excursões 30

maís recente viagem, onde interior do Es:�o tntenst-

ncarn-sc dia a dia. E o mais

unportante é que o cbete
do Eltecutivo. além de fis
caUzar e inspect:mar suas

realizaoões, em cada viu·

gem que faz inaugura e in&
tala as mais diversas ob!'às
dos setOres administrativos

estaduais.

I "Ao assumir o Govêrno

de Santa Catarina compro-

;oe����: cO:sÍos�s::���os�
�''1,'"''"n-l''' e'-I ,ruil,s as S1\a-.;

regiões. planejando. e ins

pecionando tudo que se pu

desse' fazer no âmbito 'l.d

mínístratívc de Santa cate-

EduC3Cão de [riilm:?� C�9élS

Na escola primária Alexander Graham Bell. em Chica

go, as crianças cegas e surdas são educadas ao lado das

normais. Assim o explica-a Sra. Alberta Pruitt, diretora dI)

estabelecimento: "Preferimos dar i:nportância àquilo de

que as crianças são capazes, e não LBnto ao de que são in

capazes". Trata·se de uma escola ptiblica, com 700 alunos

dos quais 225 são cegos ou surdos, parcial ou totalmen;:e.

Na Escola Alexandcr Gráham Bell, em Chicago, �s

crianças cegas aprendem 6 brincam ao lado das outras,

procurando-se criar para elas o ambiente mais normal

poss�vel..

Os Amôres
do Patriarca
RENATO BAIWOS,\ acol'T�ntando ao formalis·

mo exagerado "indo do Ks

panha.Espírito fortemente inch

gativo, com pendores lite
rários e científicos, embora
não se lhe recomendassem
á pO'itcrídade a inspirayãu
e o estilo, - tnnto cm "cr

so como em lltosa -. quan·
do o jovem brasileiro de

Santo;;, J'Osé Bonifácio de

Andrada e Sil\'ll se matri
culou no curso jurídico da
Unh'ersidade de Coimbra.
em 178.'1, para, um ano I"

pouco mais tarde, enfrcl"

tar, cumulativamente. os

currículos de Matemática 'J

Filosofia, o renomado insti
tuto se bendicia\·u. em

cheio, eom a refornm (iii
Marq_ucs de Pombal. 'fermi·

mira, em f72, 00 :1::'��:�iS��

Rompêra-se o easúlo do

obscurantismo, com D. João
de Bragança, duque de La

tôes, e primo da Rainha D.

Maria I ã- frente, estabele
cendo-se inter'Câmbio cultu·
ral COIU o restante da En

ropa. José Bonifácio é pro
duto dessa época e <\Iesse
meio. Perante afastado de

Nà manhij. de domingo til

timo, o Governador e sua

cDmit!va partiram de La·

ges. ol"de pl,rnr,il.nram. 1)1\-

ra Matra, af�m de recepclo·
nt'J�rn_ U Mlni'ltrH..I\t::.In: (le.

..,.

Almai�, da V:(açi'\()' c Obras

PtibUclts. A autoridade fed�
tal estl\'era no Paraná tr<l.·

tando ce aSS'lntos relacio·

nados tom SUl'! P:lsta e em

Mafra in'lugmou O trecho

ferrovitirlo que vai até a e'S

tação de Ubntan, em R:D
d9.S Pedras. O Ministro foi

re-:ebido pelo Govcrnado-,
Secretários de Estado e au

toridRdes presentes e em

seguida fizeram o percurso
inaugurado, numa litorina

perten('�nte ao Bat:llhãJ

Ferroviário da região.

H!: 'deg:�m:�ao ��:�;��

no Govêrno atual. O Mírus
tro HéUo de Almeida, em

seguida, tomou o avião que
o esperava, rumando para
o Rio.

SOLUÇA.0 DEFINITIVA
PARA O PROBLEMA DA

ELETRIFICAÇAO EM

LAGES

Usando da palavra na íns

tatecãc da' tórre que resol
verá o problema da Ene r.

gia em Lages disse o Dr.
Júlio Zadrosny: "Antes mas

mo de assumir o Govêrno
Ie Santa. oateríne.. já se

preocupava o Sr. Celso Ra
mos. em solucionar a situa
ção energética no Planalto
catarinense. E não descan
sou o -senhor Governador,
enquanto não teve a certe
za da concretização do que
planejava. Esta- tôrre mar

ca O início de uma obra que
todos os lageanos deverão
se orgulhar e 'a gratidão df)
seu povo será ao Governa-
dor Celso Ramos".
Discursando e:11 segutdn

salientou o Governador a

ímportâncta da obra, reçat
tando a melhoria técnica
empregada - com cabos de

alumínio. tOrre de aço etc ..

- e mencionando o fato de
seus adversários dizerem

que "o que se estava ínau

gurando era apenas uma

'rõrre sem nenhum va

ter"
.

Concitou-os para
daqui há quatorze mêses
observarem com seus pró
prfcs

'

-othcs o empreendi
mento que. se iniciava no

momento. Explicou tem
bém o Chefe do Executlvn
a finalidade do Plano de

Emergência, que tem como

I'ínaltdade o preenchimento
dos lacunas ainda existen
tes em Santa Catar-ina, no

setor energético, dando aos

cetcttnenses. num curto es

paço de tempo, sístemes
elétricos provtsõríos, en·

quanto não terminarem as

grandes obras. que atê o

rnu etc seu mandato deve
ruo ser inauguradas. Faial!
ainda o Governante dos srs
tom;\" cll;!ri('os que estüc

�:�� ;��:��:�tece�oM���:; .\specto da tôr.rc, inaugurada no último domingo em La-
. ges, que iniciarâ o sistema de eletrificação definith'o

na sede da Corporação, que próspera cidade serrana
O saudou. usando da pala-
vra, em seguida, o Ministro
das Ohras Públicas do Pal�.
O Governador e sua coml'.i·.
va estiveram presentes ao

acontecimento, em home

nagem ao Sr. Hélio de AI·

meida, que se tornou um:'!.

dupla recepção. Tanto o

Comandante do referido ba

talhão, como o Ministro,
enalteceram em suas ora

ções a grande obra admi·

nistrativa que se vem reali

zando em Santa Catarin2..

Com isso, o poderoso e re

ferido amigo lhe consegue
admissão ao suspirado ce·

náculo. Menos de um alio

após, é coh1issiúnudo, pOJ.'
conta do Real Erãrio, para
empreender uma viagem
cultural a todo o continen

te, co.n a cxpressa. finali.
dade de I;e e8pccializar em

mineralogia e quimica, De

morou-se, nessa excursão,
nada menos de dez anos.

Resultados prátiCOS para a

nação foram nulos, porqllj!
° ranço e a burocracia am

biente.. soterravam a mG·

dernização de certos meto

dos, preconizados pelo An·

drada. em seu regresso.

Lafões, mas seu escandal.,- Homem inteligentíssimo {'

so protegido, desde a Uni- culto, empolgou a atra:r.a

\'ersidade, (r sa'ntista,' .

ape- da Li�boa. Tornou-se cabide
nas diplomado/lê um tl'<II-; de emprêgOI:l. Em 1801, foi
balho, perante .{, Desembar: J dC!!li�ul{to pelo Reitor de

go do Paço, I1abilit:mdo-se,. �Coimbra. llllra criar a endei·

assim, e na fórm� legal, ao ra de Mineralogia da Uni·
exercício da Magistratura. "ersidade, e, pelos termos

Simultâneamente, apre!!eJl
ta alentado memorial :i

dL\ mcsma Carta Rêgia, l'C-

�e�ces��.t�:�t�:��ol�í. :x:::�
lu doutut·al. No 1l1CSlllO ao",

VIAJOU O REITOR
Luiz Osvaldo D'Acampora

Com destÍl�b � Brai,'[a Acvmpa1\hd� o mngni-
seguiu hde o prof�.;�,>I· flc� R�iwr o Dr. Emlll:l.-
Luiz Osvaldo D'Acamp ·r.-, noel Camp(;s, Chefe de
'magnifico reitor em ext':- G:lbinete dq. Reitoria.
cíei", qüe na Capital Fe-
deral tratara de assun�os Ao" (I"i.'j ilustres eatar\-
do ínteresse (la Univer31- nense "O ESTADO" ueHl'j:J
dade de Santa Catarina. boa viagem.

Geral das Minas e l\le.tais
do Reino; diretor da Casa
da Moeda e membro do
Tribunal de Minas em to
dos os domínios lusitanos;
pelo Decreto de 8 de julho,
tambcm daquele felizardo
ano, encarregaram-no de

administrar as minas de

carvão de Buarcos e as fun·

dições de ferro de Figueir:i
dos Vinhos e Avelar; em

novembro, foi nomeado Di·

retor do Real Laboratóri',
da Casa da Moeda em Lis

bôa; 110UCO depois, superin,
tendente das sementeiras

de pinhais nos areais das

costas marítimas; pelo AI·

,'ará de 13 de junho .11'

1807, elevaram·no a supe
rintendente do Rio Mondf'·

go e Obras Públicas de

Coimbra, diretor das obras
de encanamento e dos sel

"iços hldraulicos e pro\'(>
dor dll Finta de Maralhãt's.

Profundamente vaidoso,
supel''-'stimando o indiscu
tível valo.r, Jose Bonifácio,

a profusão dos cal'g'os, co·

meçando 1101' IUmca ha,'cr'
dado ullla aula, allesar d�

catedrático, na Universidn
de de Coimbra, de cujos co·

fres, como da maioria dos

demais, rocebia os respecti·
vos e gordus proventos, De

sembar�ador (I Relação do

I'orto, não exrecell tão ele
vadas funções, declarando,
desllcitado c Ulorda;c, "não
se cOllfornulI: com a Vl"rS:l

tilidade dcsembargadorial e

a chicana do ríiro." Desani
Ilmdo. tang-hto 1lt'IIIS cir

Cllnstíincias. lluasc capitu·
lou. cq�'lIt'l\(lo I·cmos. Ini

cia,se {) lo�o <Irma do rc

�.,.essu IUl Brasil, omitidll,
como o rom, da lista {{(.s

acollljmnhantt''i da fUlllilia

Real. t:11l 11m;,

o santi<;la deíxára a !lá
Iria aos vinh' anos, ·regrt''i·
sando aus cÍllCol'llta c seis,

FOI'már;1 a Ilersoualidade
em j·ortugal. onde casár,l

em franco andamento em

todos os rincões de Santa

Catarina e brevemente Ins
talar-se-âo, solucionando de

finltivamente a situação da
Energia Elétrica. Fêz tam

bém o Governador um ra

pido i etrcspectc das ativi

dades admínistratíves: de

seu Oovêmo e assegurou
que como Lageano não po
deria esquecer sua terra e

que continuará olhando
sempre para aquela marn

vnnosa região, esforçando
se cada vez mais para o

seu crescimento e progres-
50. Faíou ainda na ocasião
o Prefeito Wolny Delta

Rocca, de Lages, enaltecen
do 11 administracfio Celso
Ramos e dizendo da seus

fação dos tngenuos por

aquela si�nifieat tvn tnmuru
ra<:i1�. mais um not rivcl CfII

preendímento bonenctencto
a cidade serrana.'

o TEM P O lMeteofoló9ico!
JA�ís�irt����g:ll 1��;II;�I�Il��['(�ici;�. ��

dia 23 de maio de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÊRI·

I
C!J. MJ::DIA: 1026.4; TEMPERATURA MEDIA: 19./ G;
UMIDADE RELATIVA MÉDIA· ff6.8°,o; PLUVIOSI·

1 g���� 25c��n�I���g�iV�e-;�i;�sm��e:;;at���di;
I Estavel.

Eqcerrando a programa- A caravana que acompa-

ção de sua visita ao planar- nhou o Chefe do Executivo

tô cat.arinense, foi o GOVf!;:-- estadual esteve assim cons-

nadar Celso Ramos home- tiluid..l: Secretário da Edu

nageado com um banquete cação e Cultura, Prof. Elpj·
na sede. social do Batalhão deo Barbosa; Secretário da

Rodoviário, em Lages. com- Fazend�. Dr. Eugénio DOÜ1

pareceram à recepção, além Vieira; Secretário Sem Pua-

da comitiva governamental, ta, Sr. Ibrahim Felipe Si-

altas &utoridades, como o mão; Secretário da vtecõo
Prefeito Municipal, Juiz de e ,Obras Públicas, Dr. Celco

Direito da Comarca, Pro- Ramos Filho; Diretor do

motor Público, Comandan- D.E.R. Sr. 'rercrcto schaet

te do Batalhão Rodovia- fer; Comandante da Polfc;.,

rio etc Usaram da paln- Militar, CeI. Lar. Riba�;
vra. n':1 oportunidade, o Co- Presidente da Celesc: Dr.

mandante do Batalhão, ct. Jirfic zecrosnv: Diretor de

Müüe-, saudando o Oover- Obras Públicas. Dr. Paulo

nadar e o Sr. Celso Ramos, wendrmuscn: Chefe do Ga

que disse de seu contente-i binete de Relações }?üblicas,
rnentb p01' se encontrar Dr. Fúlvio Vieira; Deputa-
mais urna vez no lado de dos Nercu Ghizoni e Au\'O()

seus coutorrúucos. Vidal Ramos, Dr. Sél'!;:"IO
Alberto NôlJrcr,a e runcto-

A CO'\IT1'lVA GOVEUNA· nãrtos do (;�lJilletc de Re-

I\TENTi\L lações.públicas.

G\;\'crll�Hlór (.:('iso llamos 1l1'01lUndi\lu10 ..ij;uificali\·u (!i�cul'..o. J)u!' Ot:I .... i:i.O lIa ln .. ·

talaçihl tlà I'cf'!rida tÕfl'C, obra do aluat GO\'l!rIlO, soluÇ;t{) do pl'oblt'lIla energético
de I.ages e rcdonde:lUs

Reunião Ministerial
I

ontem
bino está ausente send') que duran:1:' a reuniao, n<J,0

substituído pelo sr. Maurc zst:i s(::l1(b tratado o pro

Sales, ministro interino d:l blema da \reIorma mm!s!."

Indtistria e Comêrçio. PaI' rial, mas apen(\s, questoca
ticipam tambem da reuniã.)
os chefes das casas civil e de natureza admin\stratiV)l,
militar da presidência e 0$ tendo como base 11 SitUl.

lideres do govêrno no se- ção financeira do pais (l as

nado 2 na Câmara. Círculos negociações com o FundJ

gove:namentais. disseram Monetário Internacional.

NOVA REUNIÃO DA A. L. A. L C.
BRASILIA 22 (OE 1 -

Dentro de ÜÚ dias serri
reillizada em Montevideu

reuni:io dos chanceler€'�

que integram a Associaç3.o
Latino Americana de Livt,�
Comércio. Os go.vernos �10

Perti, Paraguai e Equador
já responderam fuvol'àvel

mente ao Itamaraty a coito

sulta. b;asileira n,esse senti'
do. ANlunião tem por obj.:.
livo a dinamiza...ao da A:;

soclação La( ino A,ilerleam"
de Livre Comerei,). Espera
se ápenas 05 pronuncifl·
mentos do México. Argen'.i
na Cúlõmbia e U)"uguai.
Brasil e Chile dcrat11 voto
aberto de apóio a idda.

BRASILIA 22 (OE I - �o·
menta as 11 e 25 foi inicü;.
da p, reunião ministenal
sob a presidência do sr'.

João Goulart no palácio da
Alvorada, devido ao atra:o;o
do' ministro Santiago Dan
tas que chegou a Brasmll
procedente de Vitória. Apc
nas o ministro Antônio Bal·

Papa recaiu
CID."i.DE DU VA'fICANU

22 (OEl - O Papa Joflo
XXIII aparentemente viti
ma d.:! .uma recaida de umu

persistente enfermidade
interna, cancelou hoje 1'1
última hora, por conselhu
mêdico uma audiência gç
ral para 25 lnil pessoas e

imediatamente iniciou um

período de rep'ouso.

durante a in)lsãO france�ll;.
Descjava. nada obstalltc.
tornar a Santos, I)al'a ab!':.!,

çal' a mae vclhinha, au sitio
jllltC\'110 de OutCirillhos. (,u
tou doze auos para ob[cl'

licença de regn:sso. SOfrt'll,
lltlUi, a I pena de banimento,
cllln a dissohH,:rlO tia Consti·
tuintc_ isolando·se. {fm'unh'

��:n;i:�O�'OllCe�pct�r:��sn�c� :���
grcsso, aconh'cimentos !ll;
líticos o Ic\'aram ao exilio

da. Ilha de P�l{�ll�tã: De�ti.tUldo da tutOTlU 1IlllU"rlal,
u[aslallo, m\litarml'nte, do.
cargo. afundou em deflui·
th'o c morlal ostrat'Ísl1lo.

Mas ii ,\mlrada. Ilt'w\t·

moço, dulcil'ic:n-;l a imll"
tuosidadc da!S lutas com ()

confort.ador tlerh'ali\'o til"

casos amlll·OSOS. Ibléla
históri{'a é aJlr�sental"s� I

chanl:lllo l'atl'Íarea da T,.·

dl'!)en\\t>\}cia <lo Bl':t!>il tio
mo varão (Ie ríld(las virl:t·

suluÇÕI'S de amor. Quamlo
rcgres!'ull ao nossl� 'l:l.ís,
mptllu, em Ushoa, um.! li·
lha natural, para qn(>)l1 t'�,

cnlhêl"l () Ilome til' Narri�:1

Cfuulilia. em homt'llag(�ll1.

�::��ê�al'c::saes:�:�l�:�ill Je��::I��:�' t
ry.) Nasci(l;! d{> ]lai maiul'

de cilleul'l1ta anos, Narci .. j·

nha. dl' im[u'cssinnllntc bl"

ler.a. roi o fanai dos tln

nldt'il'!ls allllS (fI' villa, n.1

\ ill\·i'7. (lo d('scncantado i\i!.

tl!'ad:l. juutalllf'nte com 1Im,1

di' suns netas. ii talentos�
{o' t'Slliritllalisim:l ViM·ondes.
::;'1\ dt' Se(ldiba. .\ filha do'

I·atriar('u. dt'llOis dI" noiv,l.
t'm 183-1, fie ,Ios� Ma:\:imb·
II" Batis!:1 Machado. (". ('IH

HI:I6, tio illg-lcs W. 1':. E\tf'.

.foi t''illOS1\< t'm primcira'i
\1Úllcia�. di' Francisco Eug("
nio Ih' Andrada, c, elll :!n.

gunda'S, de Antonio Aul;'us,
to da Costa Aguial'�

citUlldll-lhe simlic:u' �e \1111;1

l'ilha til' Ct'l·ta .:\ladalllc Da
laUll:\.'. tlc lltllll\' I�lis(', 'i
êpOt',1 com 31 !:ll()S. "linha
feiçi'ie'i que se pafN'cssem

l\enu:tlJ.
l'ecltl'SlJs 1':ln\ 11:11:1 ,'iura
F;utdll'llc ([OU 1'1·.IIl"{IS. duo
rante l·:í.l'ias n>l",). Emh'J.
ra banirlo. D. I'l'dro I, {'m

!!"{'sto tle r:ln lII:t:.;n;lIlimid;l_

;��. '�:���:�I·����;:.t �:. 11'i�I�;:'tn�
i\1inislru de Esl..ltiJ). CUÍltõ4·
doso no trajar. (I .\l1(lrall..l
seria l'it':::-anh·. H' 1l;ln r"ra �

}lequena estatura t· a te,.,
tlclteia :í obesidark. ,\ f.:.
rântlul;1 de Ill\lllwrt·�, 1'i11

sua "ida. ;'sc r,'z I'azão ,!(�
Ilernnnf'ntes :Jtrilll1la�'õl'"
De todus II):, tle>lli'it,,'i II pt'r
floa,·;) a "'iJlnsa. cUIII'ol'nt01-
da c passiva. I'el'tu da mor·

!t" serliavu''ie�. :i. taflle,
i! porta 'la C:I'<a, li rua do

Jllgá. "!lI Nile,·''li. t�iril::iml'J
!"ffLciltlms lis llI(Jt:oilas que

De 'l'l1lcnct'; .lost' Bt>niL\· pass.,,"am.. HuJe, ..tom dú-
l'ida :,1�!l1);" fi ll!l�'{',rn l'a,
triarca da ll1ücpcl1l!l'J\cia te·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Rendal em Desfile" a lesta inarcadà para o próx�mo dia 15 de Junho nos' salões do clube Doze de Agoslo. Virlle modelos serão apresentados por ele-
.

ganfes sllas. de nossa s,o.ciedade na. Qova P1SS1.RE LA do (' be Doze.

Florianópolis., 12" An�ar
MOACYR DE OLIVEIRA cuórío 00 sol de Lajes o básica região

,.

rural à perder-se de viste pelo oeste

" , - _- x __ além de Cbopecó ao encontro da. tron-
t fi' • • ti

.

5
... DO ALTO de um dos primeiros terra com o Argentina. Na operosidade.

Espetcculo enccntodor quer pelos .cen�rios,.quer ,_. comecimenos, OC/OIS arranha-cé�/o +lorícnopolttcno surpree-r cqrJcolo e pastoril reside mais do meta-
. pela perfeiçôo com que os colungos Imlt,om os

_ ,er�s,. de c cenário mais expressivo de sua Cc- de,ja pcoutaçõo catarinense, e dela
vivos, posso afirmar que Florianópolis ainda �1l0 VI,-I I :' pito I. O mor, em primeiro plana nbso,- Gd\l�m crocoenra por cento da renda co-

coisa igual digo p.Orque um qsoeteculo desse toa rrcc- �
.

ve a ateocõo: duns baias ondulantes en- le+ivo l
mente variado, movimentado ílumir-odo nõo deixo �e I

(--..;.._
.......• ,1 ( ln��� tre a Ilha e o Continente; 00 fundo 0<; Âcs poucos, Florianópolis perde o

interessar somente aos pirt'clhos para atjngir em cheio \ / -"� '"""'\ montanhas _ um anfiteatro iluminado tradíctonat tranqüilidade. Velhos chalés
'os cidultos, mesmo aqueles mais sofridos no. vide cs ...�... ""f,.' ',--,,' \ ,

.

pelo se] que alí cmcnhece em rasgos cê-·acachap�dos, de telhas coloniais,_ladri-ci-lcnços de Florianópolis nõo se pedem queixar de f�.1 __�.:..- .....;�___________ nico'! ou se dl!lspede deixando o lembron lhos Jusrtar-os sõo forçados a cédCT lu-

��t�� ��e��:�:l�I�!r�ú;:c��r��lh���A��h:�"1H��!�� , 1 � Proceder-te de Pórto Alegl'''!.
.

10 - Logo mais no oerocorro H�r. co Inesquecível dos raros poentes. A cus gOl' ao mcdernismo· O trânsito eoçctrc-

deve deixar de velas os Que os acompanharem se di- circula em nossa cia� o casal Incius- �íii�S,L�z'd�.el�o�:���i��r�:��a d\�!��;� ���b�::����od�:�����m��et��a�; ·a�_ ��t:�r:� ������:�� ���:;ADOO;���:
vertirõo tanto quente elo A Cio. de Marionetas de tri:.:.1 2 src Emilio Becket.

Diretor Geral do DNER. • tigos e rasos, que se condensam em tó- ZETA a imprensa. balucrte do Capital
'·ROSANA PICCHI" vIn'do diretamente do Europa

2 _ N-om-e-ad� Procurador Gemi
.

__ x ""-. "41. do o orla do baia norte modernos edlfi. _ r-aJoôo Pi.1tO e Tiradentes, cpeto oo
arre trabalhou em Portugal, Espanha. Prcnçc, ttclía

do Jus.Ica Militar, o ministro Ivo d' 11 -:- O costureiro Lenz í confec- cios começam o galgar' altura alguns lo grito das busincs poro seu desefôçc.
e outros países e como já esta o muitos anos no Bro-

Aquino. '0 sr. Ivo d'Aquino que. se en- c;!onaT6-llndos m�d�l,os. paro a fe'!t:. ainda cem andaimes onde operérlos ar- e a solução só podere ser a do atêrro de
sil [ó se sente tão brasile'ro coma os brasileiros natos

contra em nosso cidade, tem Sido bas- Rer-das Em Desfile que acontecera J mam colmeias erürelcoçcndo peças Ce bota. Assustados com os sinais lumine-

:i:�o�s ���I�;:"��m�o���:n���i�ã�e��i:i����OS�OqUi_ tente c;Jmprjmer.�odo por mots êste ele- no próximo �io 15 nos salões do Club2, -:Op:��h�nadb�:: :�:�Sv��r�:��� �i ��;���:,un;e:X:�'��n::s �saf�:S
A Cio. de MSrionC1as de "ROSANA PICCHI" v9.do corço-que Qcaxb�ocupar Dez-e de Ago� x __ _ nidos de céu e de mor. Assim dom·inoM de automôvets. A Felipe Schmidt exibe

quer fazer de! sua Cio. uma divulgação com.pleta .d� 3 _ Jantando no Querê:1c"ia Peta- 12 __. Mcria Tereac fil.ha do ca�<ll. as obres pioneiras da metrópole em for mais c mais vitrinas, as mulheres oco-
todos crrrstas brasileiros. porque se sente roeis brasilei

ce-o dr, Paulo A. Melm, em c(lmpanh;:J sr e sru d�. Volney .Coloç� OIl�eiro.(Neu.. roaçõo, os c-autos dos novos tempos que recém screpre-movcdas e há um roleI'
ra de que estrangeira. .. do dr. Sergio Alberto Nobreço .

zo), festeje seu.... ruverscrro �o::-.bado p�-. nos secudtrôo es enerçtas na mesmô�ir.n 'm·:r1e 8 sut.il de cerres do último tipo
Atuando no Teatro Municipal do RIO de Jcnetro

__ x __
o ximo- Acc.rtecirnerr.cs Sociais. deseja mismo dos grandes 'centros urbanos. Ã Em vão a figueira olorço cs braços aoo�

e TeatrO Radio. TV "RECORD de Sõn Paulo e estando
4 _ Marcado paro domingo o.ró· feli�itGc;ões 00 brotinho em fóco· '.

sede do Banco Nacional do Comercio, chegadores convidando 00 rcpousô.
atuolmen:e entre nos seguindo depOIS diretement2·pa-

ximo nos salões do Clube Doze de .A.- _,
_ x _-

Il
os polÓcloS do admini!>tl'ação est.adu,,! Corre a cid:1de sem ver, nem sentir o"

ra Montivideo e Buenos Ayrcs onde tem co(\tratO o ., gôsto "EncortrO de Brotinhos" 13 � Circulando no Rio. de Janci"-II' o-d_j "lndú::;triQ 2..outro.s Com OS elevado': gestos de buvor à natureza, a exortaçõr
cumprir· • __ x __

, .
.

1":1, cs dl�cut�dos jovens de no.SS:l socif'-' res repletos o djü. inteiro dão uma id6ia -à flor das altas copas nO. jardim Qenlral_

l1li 5 _ Em atividades o' Cenmonia.\ do?e: Ma�·cino Medeir�)s Filho e Delfim l1li ot1m7.;"ra e cOnvincente do futuro da cido Diante do Polócio do Govêrno e da Co·
II' dI! Palácio do Gov€:rno para o jantar que Pelxçto Fliho. II' de-cérebro,. da cidade-coração de Santo tedra1 CUjos sines govérnnm o c";)l'ação
, e Governador .e sra. Celso RamOs reC2· ,�- X _- II Cotarir,o· O cr·escirnento populocion<..l ilhé'u,' palmeiras reaIs, ciprestes do Mé.-

• pcil'nam· o Conde e a Condessa Cvw 14 _)_ 1:m re�ent� l"f�uniõ�� foi r.�-. ;;n;�t��o�;;, :���ad� :isB��s:í'ês/�� ���o'lc:I���:���g.'p:�;8:V����ro���ue�i;�• reyro· C�nsul�o� �ança. ;�db�� bJ��:P��h:���zll1ha. Amlm. mUl-. muitos p.:Jíses, preocupando o.s técniccs cosmopolita. A llna é digna de tigurar
• 6 _ Mui.o nct:ldo o elegància do _- x _- II do demografia que calculam paro o de- nos painéis turísticos do mundo.

, srta. Nice Faria, em reCenf'2 reunião 15 - Da Direção do "JOrnal dl'.IIII cénio vIndouro a. -'!xistencia de três mi- Numa doce: quadro, quando oirda

sociol. Comércio·' do Rio <lc:lbo de ser convi-II' Ihães de catarinenses quando em 1960 em modn a b2ngalo e cartola cidadão,;
•

__ x __ dado parg..pôrticipar do almoço de cor.-' bram recenS'2ados doJs milhões e poucG paravam na calçado paro admirar o esti

, 7 _ No Rio o milionário. MalJi·;- sagração dos "Personalidades do An�. E' preciso ha"2r paralelamente um m� lo corírtio do P'oJacic- ja entõo côr-der'lsa
.til ci dOs Reis recepcicnau um grupo d de 1962" Ferom �elecJ�mMdos para <)I" Ihor nível e dist'ribuiçõo do reneb, p.::ra obro dcs fins do século passado, eregidc
II' ú�i9CS no '.;-:;p Clube", poro um j=fl- hOI-rt)so :jtulo: dr. Eduordo TapajÓS. :0" que nao se defrontem amanhã a miséria na primeIra gestãO de Hercílio Luz· 50
, taro Ern·e os {:onvidodos, o cas";)1 sirr:p-S- nalista Rubem Br��:l, sr. R· Umber�o. o desemprêgo e J. fom2. Nõo é com ou- biu-se O .significado alegôco dos está-

• ricO e elcga:1te M ..lrcelo Doria Machad') Stramandinoli" dr
..
Victor Coelh.o Bou�. tro fito que o equipe de as:õessoramento tuas de Mercúrio e Anfitrite à por:o

• (Marcia).
__ x __

• J 1C JllI1! E:�i �·�v:�.rlos V<l�concelos MOla e dr.

f ��ag�;:�:o r�����d��;:O�ósbO�:�:�e�: ��·�7�j��1 ç�m�����i�:V�-�:a��r�:i�t���
• 8 _ De molas prontos pero r·es1d;r �'_ X _-', . • eco-;�ômicos, empreende uma program<.l- rítimo. Porme,"1o;es despercebidos hoje
II1II em Poços de Cddas o casal sr -c sro dr. 16 -. Nà Catedra�. 0e� ropolitonr. çào inédito em nossos meios visando 00 per uma geraçõo que r.elonceia o olhar
"

Lori.., Corsini n'-erf7a}. ontem, reallzou-.se o cerimonia do ��-, de�'E:nvelvimerto c()njunto e harm6'nic'I freudiano pelos seios desCobertos de An-
• __ x '__ tismo de JC5é. fllhú dQ ,sr e sra Clov�s. -de todos us setores de produt·ividade. fitrite. Noçães elementares sup·erados,

I Esta sendo aguard:ldO com entusiamo e vivo in- • ç - Num jat:; da vorig\}t?iOIJ B��sini (MO;;a r Hel��o)·��l��rr. F!���I�. �·�;i��;a�Sa����I:�o;e�i:o��:��;tt:��<;�; ��:��o c(�� :ua�s�b�:��md;�S �:r���éd�t.erésse a Opt"e5ertnçÕQ do lenqvado cantor. da Radio" entem para pari.". a senhora dr. aJn-.l� (R ��)o
sen, O e s o I

• mo o de lhes eQ.Siejar esc01<1s, cosas, pOs- trigo asseveram nosso pOi'vir êm dois dosNa:.:ion·a1 do Rio de Jo.l�'i�(! -e ex'clusivo dos disCJS RCA l1li Bltte:"1court, (lllma) u - ..

VITOR. .• -df ..�._ -- ,,'. -- .. ,.._._ .. ._ .... - - � -.- - -.Wl�.. ;��i:t�t;SO::e�u����n;��õ� vf'>Õe;��él�_ ��:c������s�::a�o�n��;�v:saa����7:��_Carie Nobre é Jlno de uma c�zel'la tle suC:'!ssos

A
'

.

á 'CataJthêl1�e.,....J.e -tUTOI)-C� o...cólculo dos riscos é o espi� zem L�O gê.1io e da supre"mocla b:Jrriga-figurandC' cs scus"d!!'icns nas "2ais- movimentadas "pa� SSOCI ac O . ,::) Ui rito po�tico\da atualidade bJ·àsileiro Cr" verde em face dos mores dO sul, quan-rodas de succs�os do RIO e SAO PAULO "

A presenra de Carlos Nobre esta assegurada po '. '

d.
.

consonóncia com O ritmO dos moiOl"f's do e nolória o impraticabilidade dos por
,

E h N t nações, sendo-nos princIpal estímulo n tos, as borras i2stão secularmente ob.�-

b�:�����:���d���"n:�f����:�:���;����iL:���� n9en e I rOS:
"

oval re or Ia Amérko do Notte,
'

���a�a�mo %���Oo����tin�:';,:�::;
e Sup�r'Mercado Koeric�· e Copocab�na Móveis, e a Em !-essão �e assembleLl Geo�g,: :ld;i t

Mano MEr- �:�:se�o: ��dO:n�eSV�s feliz���::,n�p�� ���t��a,��:r;���� .���:sd:��������·p�r���s�uu���a:n�E
. - . «eral ordlnán3, reallzad.1 con�;, a os. CONSE-.

.

xpos��o;"esm;J dat;: CARLOS NOI}PE constituir-se-á �o dia 24 de abril .Ulti�(', LHO FISCAL: Halley \\'he:- leiros mico do que realistico. No 12.0 andes: espera de domingo lolc do clube nauti-

no atração maxlma'do "soiree da e�renagem" a rea-
foi ehita.a no�n �lretor��, ��b��s'B�:�. Pereira e "v�;o:Cra; !i�::Su:�:�� �:;����Oeq��t;oU�;;��::�:�a���g;�p�: �'t;�����Sod������I�� �� �a�I�� ���:

li:ar.-se no Um Te.1i� Club2. s�b c� auspicios dos- aca- ���id:J:r�eo�las:� I��� El�� A nova. Diretoria, oblrO· churrasco. rler, muito lhe resta a fazer. Só agor:J cada, um barco- de pesco. Junto do Pon-

dl:��n'ocos de er:genhono da UmverSldade de Santo Ca-
genheiros e Arquitetos d') vando proporcionar Utfl3. Pam essas festividades, principiam a tomar vulto os investimen- te, o navio do HOepcke, a único firmo

,

Estad'), no periodo 19in· festividade de congraçamen- estão convidados todos o� tos imobilIórios e êles representam o de cal:-otagem' servindo regularment�
1.964, cuja posse verificar-se· to da classe, fará realizar, colegas associado!> e exma,:;. ostentaçõo do r·iqueza, são uma afirmo- desdI=! 19' O. N� trapiche do outro extre�
á no próximo dia 24. às 'm no próximo dia 25 (sábado I, familins. tive do capital atuante. Devemos contil· mo do lado do Continente o transporte
horas, na. sede social, loca!:· no periodo da manhã., tentir; do bendizer J<:!m pal:te a fleuma. barrigo- de �:1deira pora os porões de centra cor

ip.OR� zada ·no Edlficio do Monh'- por local o Colégio Cata!"i- v:rde.No morosidade em que vamos. sob gueiro, com bandeira castelhana, expor�
• 'O �Ô) pio, sita à rua Trajano, n. 2. nense, part.idas de futebo',

A VARO DE
diversos �pect{)S, é- possivel evitar a ·taçõo feit;t há muitos anos pelos Rig-v � 'c...... DR. L complicaçõo dos erros e negligência:>f gembach pela Florestal, dOo pinho que

• � ..... I!rr,j' ..

•
Está assim constituida /. Dispomos d.2 tempo, u fim de refletir desCe de 'Bom Retira. No mais o mal·,

�,',,���'�'��VEIS nova Diretoria da ACE: Dr. SANDRO .CARVALHO prever_ pOupar gravíssimas dificuldade: cnduJ(I para devon.=io de pobres pescndo
DIRETORIA:' Presidente

MAfC'RENHAS Col'.1unica aos seus cli-
aos nossOs pósteros. Acimn dos aq:anh.'1- res 2sp3.rsos é um deserto abandonado

- Ayezo Campos; vice-prp-
J A C\'tnS a Tr!udanr). uo �eu

_céus estão os morros povoadas de gentp. até pelas art"istos do terra. No fundo de
_, sidente - Hamilton Scha,,· ..., "'

• modesto no maior porte familias d� mar esccnde-se a chave de ouro do patrio

� '�;--/ fer; l' secretário - Ja.yme CJ;-��g_���iO ��NT��p;. consJltorio, n. partir di! 1.a honrados eperórios. E ·a pobreza requer tbmo de outrora e som2nte ela abrira

PALACETE _ R�AO:Êr:u RAMOS N.0 26 , _ �:r,�1�i��:��:'l::���ei: �1��:1f:�F�i{{�!��;sf,;� E�I�i�:��:I;:d::�:7:� �6�st��:e���;,�:"J�:c�: P���:����� efetivamente os "Ottos e a, bo""

ICidadVe�cn�ne:ts:u\ed'on eUmnt'tOe'�eponotudne,d2od2emneOt""Scednet'fO'enCt'�, bhot.eGano _ Wilson Perel Cadeü'a cllfórlca _ Alt� ro- 1.0 andar sala 2.
"infestam o Praça Quinze, r,a. lida de eo Na confOrtante visõo de sua época

..... �, " v, ta::�:1. Atcn<l<,ra nOI me�ml'S no graxates, VEndedores de amendoim ou o florianopolItano relembra um trecho

�r 40 te fundos. Co.ntendo no porte terrea - am- n��� �:\��g����3��;a Paes, rti.rio.<; _ Isto é das 10 a� p�nhão·..Hom:ns deda;an:� qu�ojudu- d:.Js "Histórias Catorinenses". escritos

�o�ad=- ���i��a-_2 d�:���;;���t���� ;-e:;;!�ada __CO_N_S_E_LH_O__D_'R_E_TO_R_'_C_H_'_C_A_R_'_D_"_F_'_P_AN_H_,,__,_,_,_,_I,_,_lf_,_h'_"_"_,_m_d;_lí ���o d��n�t;�I�haa_c�é�s e�eget:o: aromt:� ���O, ��;í��re:��·!!;��te�����:Ó��li�Ul.��
eresPec,ivo banheiro· Em cimo 5 dormitóios _ ba- dicância, o vadiagem. o viela que par ro o";de estava- coma estó o capela do
nheiro sacio I e amplo terraço.. Foro garagem e àepo- sorte r.ão adquirem entre nós propor· Memno Deus: .

sitO. ÇC2S alarmantes. Provo. é qlle os veícu-. "Daí dessa pequeno eminência, dis
!os da ródio-pBtrulha estacienarn horas uma paisagem e marinha apreciáveis.
e horas sem serviço. Apesar de tuqc::, tahte do mar apenas braças, goza-se
uma e outra facetas indicam o necessi.- o um lado as duas curv:1s do pôrto.
dade de medidos sociais prev,entivas. ú ponta d;' Sónta BÓrbaro.. Q caSOrlo

.

Síntese da vida cotarinense, a Co- �<� �i����.e����d�tp��::i;�sS�elli;v�a Dd�
PItO'. mesmo 'isolado pelo mar, deve di telhados verm.�lhos .. maciços colOrl
tu� exemplOS. cünstituindo�S2 num pa �os de jardins e pom:lr",;, na ondula�ãc
droo de culflul'o e feitos administrativo';. de suas sete colinas que võo moner lon�
Nela repercute o faina que indus�riaJiza ge, para O norte. à garganta do Estr.ei-
o Vale do ltajaí; o frêmito de Joinville; to.. inúmeras embarcações rrVv�as de
o intrépido lutoBue �'e desenvolve desde trábgo os grandes de cabotagem e de
a faixa litorãnea 00 planalto aos va- longo c�rso. . paro o ·outra bando em

les, às serras· Labor catar"inense ao en frente a cesta da terra firme: os· Co
tusiasmo da pródigo e in�ulgar natul�e].pou�ados e"l1 praias alvas e em c�bos oi
za·que nos apresento as cores do tróPi�quelros com os suas casinhas e r:mchos
o p:Jr das frígidas estações européias. torescos à sombra de laranjais ou entre
De todos os contos chegam imagens e grupos de palmeiras; São José, num.:J

r�mo�·es .. fecundos· O homem abatendo enseada l"emonçoso aOi sul,.como um ni-

1=1nhelr�ls, ,o ���ido dos serrarias 00 nho 1"it9ral" agazalhador II! trar,qui1o pa
r.orte, fenE�es r,?ncando sob tOf\êla- ra essas frotas de lanchas que juncamdas de ma:delra numa epopéia rodoviá· o Praia· Comprida; os pequenas ilhas
rio, o côrQ dos teores mecônicos entran�. frondentes surgindo túmidos do mor à
do pela noite em Brusque; o fumacento. maneira de zimbários de ervogens; e' r::sloComotiva cafl1Sgada de carvõo 00 sul. umbrais da Borro do S1l1 abertos e l:i�
E sobretudo a recordação saudoso dos vres aos transeúntes embora às vêxcsI.WllA.R 'l1m.RBD D"i) ROVAL HOTKL - T.1. %I: I. IPortarla)

, campos lavrados, do ambiente agro-pe- sob o pampeiro· inclemente" ...
__- _ .. - _ ............... - ,_ ............ - _ -

...C.ii.ii_ ao iiWl_ ..__•••__Wt.�_",I· ,=_�_�_�_�_�_�_!,:!..�_�_����������m="",=CLUBE REC.REATIVO 6 DE JANEIRO DIA - 8 DE JUNHO - SABADO REABERTURA DAS NOVAS INSTALACÕES SOIRÉE COM CONJUNTÕMELÓ'DKÕRAV
- ...

D
L _ E SA JlD,lAlQ

,

C�UBr·. t .à:1.ti.9QI' ,
'-.

'.t''''' ...
'

CIA. INTERNACiONAL OE MARIONETAS
"ROSANA PICCHI"

.

OUARUJÁ SÁBADO
"Show" de CARlOS NOBRE

CASA - RUA TIRADENTES e.�quina com a Av. lI ....

tuz - 3 quurtos deu.ai_.; depeudtn('Í::IS .

.. ·}'�".i
R�A CONSElflEIRO MAFRA �11.1,I� oC�sas 11. 109 ,)

111 obma oportnnld:1dc. .'%.�.,�fi,>}
RUA TOBIAS BARRETO 22 -- estreito - Confor-

avel casa de Illl.llerlal perto da pLlia.

COQUEIROS - Rl,a Silo Cristóvão ao tado da Igre
ja - Casa de >I quarto!> - 3 s:ilas _ c":<:inha _ terreno
de 11.550m2.

RUA' 14 DE JULHO !b3 - E��"fJtO �aid'l. da ponte
quem segue p;lrn Coqueiros. Casa e lenC"llo com 782 m2.

RUA FRONTINO �. PI� N. J:! _ casa de map.eira
pagamentO parte à ViStO. 1·(.'StO a combinar.

TERRENOS
LOTE na Av. RIo RI'lnc, Vrndl". de ocasião.

COQUEIROS _ RUl JUC:l. do Lejde, lote hem situ:)-·
dos.

.

BARREIRbs - Vários lotes.

MUSICAL BAR
MEl!. UM BQM PASSA TEMPO COM. SUA FltMiLIA _ RFUlaOES SOCJA:.Eo.

DAJIÇAN'fE,<l COQUITEIS - FESTAS DE ....NIVERS/lUOS _ CRA

DANÇANTES - J ETC.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tOtABORE COM O SEU PAíS DEClARANDO HmJE::TAMEtm OS SEUS RENDIMENTOS - AJUDE I� CON}TP.UlR .� 6RANOHA E(or�ÔM!(O F!�AMWRA DA"�
MP- 1

h

.... 1 OD� ••�'
o MAR DEVOLVEU OS CADAVERES Exotam�r:\e
uma semana lusto, depois do desaparecimento. de dois
pescadores. noticio(.f'n �mplamente, o mar devolveu .-j
ierrc os dois corpos, um na Ilha dos Pcpaçotos e o ou
tro na Ilha dos Rctcoas para que fosse possrve: etrtar
ra-Ios, depois de identificados. .'

O aparecimento dos dois corpos levcu óquelos
praias. grande números de parentes dos dois mortos e

muitos curiosos.
UM HOMEM DENTRO DO FRIGORI FICO DO MER
CADO Embora o fato já se pcssassse há dias, cinda
é notícia, pois nõo foi scbído senão por pouc ....", e ficou
sem o minima repercussão. Foi o caso alguim estava
dentro do frIgorífico do M'=rcado Público, crrumcncío
algumas ca.xcs quando não sabe como explicar, sen
tiu que a porta foro fechada.

E agora:> Como sair daquela frio, aliós fria em

dois seottdos?

Mos. e empreçcdc que não era pinqutm, nem

nascera na Sibéria não perdeu fi coragem nem entre

.çcu-ee ao terror ,.l;:,�t.:llo .o/.:-J.:�,)o· Começou a mover

se paro todos os ângulos do Príçortco, oro correndo,
ora fazendo força para manter o sargue em círcu
laçôo até que os de lado de fÓra dessem Com cque!c
cflíçõo. E o socorro veiu inesperado.

Abrere Séscmot E a. perta cbrtu-se.
O' homem a'.iróü-sQ para fÓra não podendo falar,

mais oe frio do que rolvês de emcçõo. Passóro umcs

horas ló dentro \

Dali depois de' socorros de emergência foI con

duzido pàra o Hospital paro esquentar-se. Antes na
turalmente mandou' para- dentro uns bons: goles d� ca
ninha· Pois isto nõo f('l nos Estados Unídçâ, _ mos, deu
s:>e aqui em Florianópolis. '

Terra dos casos [indissfmcs como temos Observa
do. mas, dos cases raras também.

CADAVER PROCURA ABRIGO, deveria ser a mau

chete. Sop_ ela um epêjo dramático ""às pessoas de bom'
coração e a�s verdadeiros amigos da Cidade?", para que
dessem guarida ao morto sem la:', ao morto-índígent,a.
Tôda essa gama de lugares comuns para reclamar um lu.
gar fi sombra para um cadáver só.

E o necrotério, - diria o cidadão - e o necrotér-ín,
:?rá ��� :xt��: :��t::tâ lodo o problema, pois �ingUém,
nem Hospital nem Faculdade, quer ítcar com o morto.n-

cacaxí, uma vez que não identificado). /'
Casos dessa natureza têm ocorrido, com Irequêncía,

da Capital do Estado de Santa Catarina, E - soube ho te
- a Policia está às voltas com mais um dêles: apareceu o

homem, ou melhor, ex-homem, ''''lá prás bandas da E:1-

seada de Brito. Foi coisa de arrepiar, na praia, todo 'comt
do de Deixe" - contou o caboclo.

Removido à Capital de um Estado da União, foi entrr.•
�\e ao Médíoo-Leaísta. Que houve por bem colher as im

pressões digitais e mandar o exhomern para o barro, ets

que não se apresentou melhor alternativa
•.

Partindo-se da premissa de que o ralecído não caiu
co céu, é natural que seu ''''dono'''' venha reclama-lo, para
choramingar sôbre êle e ressaltar suas virtudes. Aqui ')

motivo que requer o morto "vínv'' geladeira, até o seu re

conhecimento, isso num prazo determinado.
E é aí que muita gente se lembra do necrotério púb1',

�

..--........._..
Dízta-me um dêsses Irequentadores assíduos da som

bra da grande figueira' (nem precisa dizer que recebeu
num IAP qualquer) que Florianópohs é a terra do ''''Vi
teve'?'. Falou no calista, que foi para o Rio; no prédio do
Leaislatívo, que o fôgo queimou; e depois de numerosa

relação, veio o necrotério, que foi, há muito tempo, der

rubado, para a construcão de um nõvo, moderno.
É um grande desfalque.
Pala-se díàrtamente em crianças sem escolas, em do

entes sem hospitais, em camponeses sem terra, em ope
rãríos sem fâbricas, em pescadores sem barcos, etc ..

Une-se à essas exoressões do subdesenvolvimento mais
uma: CADÁVER SEM ABRIGO.

Até quando enfim?.

Dra. IARA ODILA NOem AMMON
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende senhoras e crianças.
Método psicolóqíco modemo-cspectaltaodo paro cncn
ças

'

Alto rotaçõo.
Aplicação tópica de fluor.
Atende sómen-c com hora mercado das 8 às 12 horas
e das 15 às 18 horas.
Ruo São Jorge, 30

KOMBI
Tendo' sido perdida a documentação pertencente a

uma caminhoneta wonsevea-m. uco Komhi. cujos cara-.

terísticos damos abaixo, solicitamos a quem fi encontrar

o obséquio de entrega-la nesta redacãc ou à rua Jercní

mo Coelho, N' lÕ8.
Motor B.37.894
Série

COr Cinza

Potf.nda

4 Cilindros

A·f\ 'FIIbrlél'tr:

25.774
242

3€; HP

Anteclpandn-se à conclusão da 8R-29. a caravana Fora percorreu todo o 5�U reuc-puetc, travando contato dir�to
com asqlqantescas dificuldades ccm que se defronta a heróica engenharia brasileira, na conquista da selva virgem,

o 'objetivo era estabelecer a primeira ligação rodoviária

entre São Paiilo e o Acre. Distãncia: 4.150 km. Problema

tundarnental: caminhos rústicos ria maior parte do trecho

amazônico; obstáculos de tôda espécie. no restante

do percurso, Solução: caminhões Ford, naturalmente.

Coman�o PermanenteNota do de AÇ30
Este comando, represen

tando o pensamento e (Jii

interesses dos autênticos
prorisatonaís de imprens-a,
após reunião hoje realizada,
vem a público esclarecer os

seguintes pontos:

Sindicato dos .rornaust-is didas que vêm sendo adote
Proíis<;ionais de S:>TJta cato- das peta sr. Delegado Regre
rina: nal do 'rraunino. no sentido

�) Que esta a par das me- de regularizar os processos

já homologados pela DeIN:I

cía do Ministério do 'rra

balho. dêste estndo:

assumes ..:.. continua Içrne
remia requisições de passa
gens acrcas e terrestres sem

que sejam cumpridos os

disposit ívos em lei, confor
me c.ípíns em/poder dêsre
comando.
.j) Continua aguardando

ereso.ucãc do Miaistério do
'Trabalho sõbre o recurso

impetrado por ocasião d

lO: etcõcs realizadas em ab

no Síndícata dós Jornalist
Profissionais de Santa ce.
rtna.

Florianópolis, 18 de m:

de·19·33.
Antunes Severo

AdoUo zteen
:\lclo Pratos

3) Lamenta que não otts

tante as solicitações rettas
à Diretoria do Sindicato,
ainda lião tenham sido at-a

Iízadas as listas de joroeus
tas fornecidas às agências
das empresas aéreas para
concessão do desconto fie

50°0, já que nelas figuram
nomes de jornalistas que
não mais estão no ext:'rclc!o

da profissão. pois grande
Pílrte dos jornais pel.")')
qnnis !l1ram rcgisthlct0s nfto

estão circuiando;
4) Estranha que lI--nh'l'fl

diretoria � que se tem mo."

trado tão zelos!l em outros

REX-MAR(AS t PATENTES
Agente Olicial.da Prnnriedade 1nd ..o'"
�raW"'o de marcas, patente.. de fnvet1(!40. nome, COo
'lPterclal.9. títulos ';e estabpleM7ttento. fn8itmfal, fTases d,

flropagando (' tn(trc:a.- ri", flx;lortacdo

Rua Tenente Silvplr 29 _ I o �"�"
SALA 8- _ IAi.me; nA Cb�4 NAIR .....

' 1=10rH O'.
POLIS - CAIXA. POSTAL. 97 ..c: FONE 3912':� ,.

',;. �::., ·t������:;� ,;,:t;�.. '�,:,: _,�r
,"

.

rar,ti�o Democra'a Cristã fi
OIRETúlHO REGIONAL DE SANTA CATARlNA

CONVOCAÇãO
Na forma dos artigos 23 e 25 dos zstatutos perttdürtos.

convoco a Convenção Regional do Partido Democrata Cri".
tão em Santa Cat.arina, para reunir·se no pr6ximo dia J
de junho. às 10 horas. na sede so::!al em FlorianópoH.,.
oportunidade em que Sf!rá eleito o novo- Dir�tório 'Re1rr;
nf,l e aOl> mesmo tempo serão deliberados outros' asse!n·
tos rh� importância para a vida pede<'ista.

'Flnrinn6p(llf!\;- 1'7 d maio de U16!t,-
O Pr('srdenle do Dire.tóriõ Regional:

Martinho Cilllnlln .'I'miIH·

1) Os profissionais de

jornalismo que não concor

Mm com a determinação da

classe que se pratica em San

ta Catarina e no pais. contí
nuam em contato perrríancc
te co:n os SI'S. Lucia 0:.13'

mão Lobo. diretor Geral d,:;.
DNT e Artur Seixas. diretor
elo S'�r"iço de Idf'ntificacão
Profissional do Ministério

do Trt!mtlhO m:t_uetn j!\ d .

ram conhecimento do ahu' 1

�stad<? de coisfls reimmte no.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Sara Regina Ramalho
Silva, Garota Radar de

Fp�lis, eleita Miss "DoC;-!.'
ra", na 2.a Festa.. de Cl)n�

J'\1.ternlz'içãn eh Socwda
de catarinense.

ONTEM,
na confortável
do Comte. d ... 5" D. Naval,
Alte. Muríllo' do Valle SIl

va, foi h('menageado com

uu jantar o Alrlra ,re Au

gusto R�que Oh.'> Fern�n-

Depilrtamento
Central �e
&om�ras

EDITAL DE CONCORl!N.
elA PúBLICA N° 63·05.0013
o Departamento Central

de Compras, torna publico
qUI) fará realizar, no dL1-

VIRGINIA 1'1/ij/63, as 15 horas, na sua

Marques. noiva do Dr. séde, à Préçe Lauro Müller,
Sandro Mascarenhu c. I •. .c n'' 2. CONCORRt:NCIA p(j.

no Lux Hotel, rcstetaré ��;�. nas condições se-

"NIVER", com .umer 1- OBJE'T'O DA CONCOa.
amerícane R:G:NCIA

AQUISIÇÃO
1. - Bancadas para tra

balhos em madeira. Unida
de - peça, Quantidade - 2;

2. - Bancadas para artes
gráficas. Unidade - peça,
(./uantidade - 2:

:lo - Bancadas para ar

tes zrances, tipo II. trntda
de - peça, Quantidade -

2;
4. - Bancada para C'l·

rúmica. tjnídade - peça,
Quantidade - 2;
:;. - Bancada para tra

balhos em eletricidade.
Untetade - peça, Qnanti
d ...de -- 1;

(i. - B'Õn"-:''i"\ nn-n traba
lhos e"1 I"""f",f\l. Unidade -

peC',s, Quantidade - 1;
7. - Mesas p3ra desenho

COm)1'�tas (prancheta e

tal':'1h"""ete) tipo ,escolar.
Uni.-j·"l'1 - peça, Quantida
de _

..10"
()'FI': í)s m:-;d"'l,..,.; e espe·

cifi�l\":õ�s ctn mat.eri!l.l a�j·
ma ('sl.�in il (ljsposir;ão rt'l:;
in"e",,<:;�ad.)s na séde do I'f'.

pa.r":>:"'ento C e n t. r a I dI;'!
Comp:-'1s.
'! - FOr..MALIDADE:-;

)s intc�e�s')dos n:

,t:;:ll'ie:' "3 "<C:pintc-"
·.�;,dcs:

____ I LAl;.:lQ BARTOLOMEU I�

balhando com a colabora

ção· de Senhoras da" gocíe

(..�cte florianópollhipo. p�
ra o tradicional acoutcct

«nentc

o ALMIRANTE
Augusto Roque Dias Fer

nandes, Diretor Geral do

Pessoal d� Armada, noíe,
inspecionará a E. AA. MM.,
onde será homenageado
com um almoço pela cü
n.alidade da' Ma�lnhJ.,

ENCONTRO
dos Brotinhcs": próximo

domingo no Clube 12' de

Agôsto, com inícia marca

do para às viste neras.
Traje esporte.

DENISE
Maria, Nascimento.

manhã, no Querê-ncia Pa

tece, acompanhada de

seus pais Sr e Sra Osmar
(Jurema) Naaclmentr-, re

cepclonatá u [r-vem guar
da flr-rianoyolitana P;1!''1
comemorar r:S Quinze A

nrS; Recebi ;eu amavel con
'

vlte e promete estar pre

sente.

residência

NA COLINA

próxima sábado, serã !'l'I\

Iizada a Solree da Engenha
na, qu, tocá ,orno at,·,-

�'
ção c ca.ntOr Carlos Nobr�.
- -

.

I A JOVEM
•

guarda lageana,

partiCiPo a-o �".rá !toa fe�ta' que elégcn\ a '.

-a Garota RADAR de L9:jcs· •.

.'
"'.

no próximo dIa doze ele '''.'

jurth,,--., 'no Clube "Ú 'de Ju_

���;!tat�óa��l��:��,.b:'- r"6���eI��rfa lt�C.�·é'n:
'

daquela c!d>arÍ�: F' Pl"::va-
to.· amanhã, �palSàm qU;Il-

vel que €sta�ei present� n,) ze velinhas.

acontec.:mento.

A sO "CARLOS

G-mes' de Blumenau: mar

cou �ara o dia cinco de

outubro, :; Ba:Je das pCb,u·
tantes ce 1963.

DA. EDITH

G;:na Ramos, Patranr3�e
da �'esta co Dlvjn� ESPiÇi
t� Santo, que :nic:ará 'dla

til is pl'ôx:mo. na Pt1:lt:-a

"GettiU-- \-'a�gas" está t�·o._

, -

o SIMPATICO
Clube '>� de janelrQ_-' �

continente, mate u pail. o

préx:mo d!a -lto I:');a ies�

.
ta parlJ 'rauguràr a is ..

f-arma de sua séde s Ch:.
.

com balie .abrl.:hantad'J p'�

}- conj�nto . Rann:i" 1:

Laguna.

ü CONDE

e condessa Jacques C!1ar

ryon, Congul Geral da s'ran

ça, recepctoearâ a Colónia
t.ancesa. segunda II: '.J.

à tarde no Querênclll Pn

lace.

FOI

nomoaco Ag{'n!� tl'j Bu

perenxovat Blumennu, nas

ta cidade, o Br cari-s Bel
monte Reis. que .i"�F.::'1 nq;
vtstt-u acompanhado d,>
Diretor Prestden.e. 'n.Ius-
trial Or+va' C""!\�:n r.> -�,_

ra e Srta Alcin'{ Nl·ll!er.
inspetora da des::ar,<I.'.1.1 fr
ma.

DOMING()
estarei ·11!,re�"n�:J.I."

!programa RArl!!" '." f.j".i·;��
dad", A,S 13.30 h()l'�s
RádIo Guarujã,

NER'T'A

CApital, r: Sr. � Sl'1 I::le
m,dor Atíllo (Ruth} Fun
tana,

Ana Mar'a do V�lle bi!Vl.
Garota Rat!a!' rlJ. Guana·
bara. desn u n(_, "n!ute
·12 dl' A'�o':llo, re;.resPn�'-ln
d a sor:edae cUl'loca rt::u

be Naval.

UEPARTAM.:NIO LENikAl DE "IJMPRAS

Ed lei de roncorrê·n(i� ,?('blica N,o f,30500!7
.

10 _ Ph.lfjlleta iDd;cati'l� Edital n. 091��-196�.' .�·lt·ll�
p/o ano fiE' 1964· p/vf';'�:li rado n') DarIO O.l.'Wll n

oficial dt' S"rviço • pÚ:J :1.0 7 n"'R I'e fi de fevereuo de

�i:�e;��ici�nd�m a;��to�llL�� 19�3;� Os envel .pes, '?��.
nid�goe :._ um Quallt;,h.:1'�, ��Pos �;�rr�;assc� e��tr�.
II _ Plaqupt:-' indlc1.t1v'!. !"ues nn Dt pArtA.Ol{'n.tll. rf'�
dJ .. no de 1964. p/vei,�ulo trai de Compras, �te as �'
oflo'al tio Serv,cn pua .ico h�r:ls do 91a 7 de �unho ce

Munlc:pal, em fundo t>J!l 1963. medlan.e. reCibo, "101

� s�8<ft��r�i!0Q���l��:�� i�lerl�e�e�i���:!I�(�.t�s� �;�
n·700 - dn por fnn("rma lo d !')"

12 _ 6ê!o de chumbo .! '16' partamento Central de C'J.�'

�n�,�e Q�i:::;'�S��e �i3'<tde pr6's._ A1! propn"tas s(','<I;
100000 aberta,;. af' 15 h:ras (.

13 :_ Arame em rolo Ct dia 7-6-7963· e na pre3i'n

20 metros. 5 :ios P/COi;t�\�n �a dos pt'oponentes ?U S':>t!.l

,(e r.la�a ue identiO<:J.(�f\') eprrs,rntaLnes lega.s.
il' c;Jn:;sb; de c:arroc:·r;�.

Unidade - um Quantlda(lp
2.000

.

14 _ Parafuso de ferro
zlnc,lI{o c/porca sexta·'fHia.,
med:ndo ::s/8" X 5/32". U.lli4
d<.tde - milheiro. QU'l.1".l
dade _ 100

.

15 - Para1usO 'Je feri") p:,-'
lId" c/porca �exl<l'.':tda rr.'�

dindo 3/4" X 1/4". Un!�:<,.
dE' _ milheiro. Quantj,l''in�
'-25

LOCAL DE ENTREGA:
Nas C(l�et(lrias· conforme 're

laçi\o a ser fornecida lP'O
Tf:g uro do Estado de 8 ... ::1-
ta Cntarlna.
Obs. As pr�postas .�eno

tomada� em consider-!c':i<l
pelo total rio f� ) nec:men-
to. •

o Departnmento Centi',li
de C(lmpl'as. tornu ru'1Ji_
co que fará t�·,�I.
zar. no dia 7 de junhl" llS

15 hu:as, na SUl:l. séli�, a

Praç�a Laura. Muller., l�· 2,
CONCORRENCIA PU1'U·I

fe�:. m.s c-ndições seg\;.:1-

I _ OBJETO tA cnN
CORRENGIA
I _ Plaea p/veiculas P'utl-
cu!ar�s cõr ala:·anjado. c(
inscr'ção do n!imcro e lia·

me do municipio (>m ')J'�
to. Unlda,d(; -- Par. Qu:.\1"-

-tidade - 20,000
2 _ Placa p'veicul� de a

luguel, cõr vermelhll, (I
Insrr ção do m\mero e HO

me do nmniciplo em tire'!:
co. Unidadt'! - P<lr, QU!lh
t'dad"! - 6.000
3 .- Placa p/vCi(,lllo �rlcjfo
eur Q/'anca, c/inscrlçã() em

p·.êto. Unidade - Pa.·,
QU<.1ntidade _ l..500.
4 - P.aea p/motoc�ci"'li1.
côr nlaranjado, com jns
crlção em prêto. Unlrla(le
- um Quantidade -

3.5000.
5 - Plaqueta Ind\catlva dt)
a.no 1964 em CÔ)' verJl'�

lha, c/inscrição em pret,
p/ veículo particular. r:ni
fladE" � uma. Quant!dade
30.000
6 - Plaqueta Incicat!V1. cio
imo 1964. em funpo ptti ..,\
c/inscrição em branco p/
veiculo de alugueI Un'dade
_ uma Quantidade _

30.000
7 - Matriz, p/us" em ul!
('"lU:! de fix�cao do ('h'uubo
lacre p/o ano de 1964. _

Unidade - um Quantidade
-250.
8 - Ali(�ate e�,*cial p/-::')_
locação' de chumb('1 lar r".
de 7". Unldnde --. um,
Quantldadl! - 5.
9 - Plfl.Qupta in,licl-lt!'/,I p'

1964. p/veicu!;) L·
S'ervlc"õ Púb':r�
fun<Ju verd,>,

verm, I ,'c/inscl':çao ·2111

prptlt' _,.'unil;b.dc :-.'. ,'Ul,l
Quantí át!0.c·:-1',� ..���<"'

l

III - JULGA�1ENTO

Nn juh!:If)1�nto u'!. ('0)1!
. corrência sprão .. bserv3,r\.I.
as rt'I;n'1"lçi\es do art. :�"
Ilr R,':;;'ulamento üprnva lc

pelo Decreto n. SF-25·1)8�
61/382.
A c�ncorrêLC1D. podr·: á

ser anulada, uma ve:>: qu�
U:!nha si o .... prelerida !r,rmêl
lidade "xpre.ssalTente eXI'

gida pelas Leis e a omis�n"
importe em preju'zo 'lOS

c,onCor)'entes· a" Estadn 'lJ

à moralidade da Conco: r(}n
cia.
O D!'p3rtamen1n rf''l'" oi

le Com!l-I-1�. p'lr <;11:'1 r" ...·i·_

sã- .r,,'(f'ari'lr'l. r!'�f'r">.u

o di'e!to je anu'ar a C�Cl'
f'(jI·rr.l""i:l. f'�·so as proi) ,_�-
� ".I"r's:r:�t:lrt.,S n<ia C(l"

II -

FORM1'IDADE.::i ��sP�s���� :lOS inten!:;�f'�
I - Os interessados rI?- •

verão "t"'ndor as seguin�es Flm:ian6polis, em '! de
fnrrtHllldacie.�· maio .Ie lPb'>
a - apresentar dR('l�hl

ção de_ conh"cimento ('
submissão as normas ria

FLAMIIUS

(Rubens V _ct"r da �il "li'
PRESrDENTE

EDlT.\L DE CONCORRF."" sendo: 1 goivas de 1/2" - 1 77 - Fontes' de tipos, cor-
CIA PÚBLICA N· 63/05/ '- cececos de 1/2" - 1 ror- po 8 - grifo c/respecuva
O Departamento Cent,�\ rnões-tacas de 1/2". - Uni· caíxa - Unidade - jogo _

de Compras, torna público dade - jogo - Quantida· Quantidade - L
que fará realizar, no dta de - 2. 76 - Fontes de tipos, cor.
17/6/6':10, às 15 horas, na sua 39 - Espátulas de I" po 10 - grito c/reepecuve
séde, "l. Praça Lauro Milller, com cabo. _ Unidade - caixa - Unidade - jogo _

n- 2, CONCORR�NCIA PT7· um _ Quantidade ._ 2 . Quant.idade - 3.
BLICA. nas condições se- 40 _ Jogos de verruma 79 - Fontes de' tipos,
guintes: para arco de pua de 2 a corpo 12 - grifo c/ respec-
I - OBJETO DA CONCO&- 8 mm. - Unidade - jor,o tva caixa - Unidade - Jo-

R1:NCIA _ Quantidede - 3. go - Quantidade - 1.
A QUI S I ç A O 41 _ 'I'orqucses de 7". 80 - Fonte de tipos. cor.

1 - Grampos em "C" ou Unidade _ um - Quanti ,. ;0 - Içntasta c/respeo-
de haste, com abertura r13 dade - 6 1 t.a cafxu - Unidade
3" ou 10 cm. -'- Unidade - 42 _ Sutas de 7"_ - Unto jogo. - Quanfidade - 1.
urn - Quantidade - 6. dade _ um - Quantidade R L .- Espaços corpo 1 _

2 - Grampos em "C" llU - 6. Unidade - quilo - Quan·
de haste, com abertura de 43 _ Metros articulados tldede - 1.
6" ou IS cm. - Unidade - ee madeira _ Unidade _. 82 - Espaços corpo 2 _

um - Quantidade - 6. um _ Quantidade - 10. Unidade _. quilo - Quanti·
3 - .ermeoões pnra serra 44 - 't'ravoctetra para dade - 1.

ueo-troe. - l1nidl\r'I(> - Ur.l ""r""'·p,<:. tido alicate. 83 - Espaços corpo 3 -

- Qulmtidade - 10. Unidade - um - qUfJIli ".--' "f" quilo - cuen.
4 _ Lâ.mlnas de serra pa- dnde _ 1. tidade - 1.

ra arco ucottco (médias) 45 - Raspdp.il":'<: ")!1. 84 -' l-.::.�aços corpo 4 _

- trnídade - dúzias - l,,,,js .. r "'�"�h,c'"' (ri'" Ilni(lad!" - quilo - Quanti·
QUlmtidades - 10. -:n;(l�--1� dade - 1.

5 - Serrotes traçadnres- ',"'")'i,.1 .,..,� .-

." L,'.oJRCos corpo 6 _

de �'l' - lfl pontos. - l]n�· �r; - "'in"";'''' �":lri Unidade - quilo - Qunn·
dori" - um - Quantidade 1/4" - 4: de J 12" '- .4 d- tldade - 1.
- lO, e I d"l ') .•

,-- �T"'I'''';rde - '\'11 _6,>jJaços corpo 8 -

'i se-rotes de cesta r'\""n�;"'--'" 1'i '!':;'hde - quilo - Quan.
12". - Unldaoe - um - T cidade _ 1.
"ur-ntidade - 5. .

... -te ' .•. ., r�(' 87 - 1::'_9n.ços corpo 111
7 xer : '1.0S de ponta de 4 a 12 mm. - lI.,iLiad" - - U:l{1�de - quilo ._

'�" � l"'l ""h"l de três b\· jo ...... _ QUfll\tid�d(! - 2 Quantidnde - 1.
min"" - trnídnde - um - 48 _ Panela d" cobre p". 88 - Espaços corpo 12 -

"'jçl"dc -- 1 r"L cola (h;on'w-marir I. TTni'l'rio: -- quüo - Ouan-
11 - ArM'\"M met.filica U"\irhdc _ um - Q\lRnU tidade - 1.

���n � C����;i���e���'l\l�;�;.
, ..

�� i�L'?rei)''' d� R". ("6. \ u��d;:(ieE�a�o�i1�o�o ���
··.-,r ,,,,:·ct('irn até 3" de !ar· ./,111'1<" h"'cas _ 220 t"'-rle _ 1. •

�'�'''''''1-0 _ ttm - .. ..,.,.., _ TT,.."ln·l� _ um _ 90 _ Quadrados corpo 1
Ql1ílOtictncle - 1. .... ·,..,"\t-;>jpde _ 1. - Unidade - quilo ._

9 - Rehotes rlf' 14" - "1 _ T:',:H""·.nr de incêII' Qmmtldade - L
Pl:1.fnp. mnnuAl RtlUllo� n" :i, (1;., _ F"'iõ��l". � um - - 91 - QuadradC's corpo '1
- Unidade - um - Quan· "'�--l" __ 1. - Unidade - quilo _

""�"r. - 10. �1 _ �p-"'" '-nnl"'''' ot! Qu:mtidade - 1.
\0 - PlainA, man'lftis 10". f' Ih.., ....�"r'· � .. ,.1O�"- r'l" 92 - Quadrados c:1rp'i :<

<:;'".,'"'' n" �. nn.ra nfaiar .. - 1 HP " ..-1",.. .,r�. ��!,,,,<:'Í�:o-" - Unidade - quilo _

Quantidade - 1 ,

9� _. qtndrados r.nrp"l 4
- Fnirt�rle - quilo -

Quantidade - 1.
94 - Quadrados corpo 6

- a.r .... ..1..: - quilo �_

r�_\nn� idaae _ 1
0�1"'1":Jd" ,cor)') II'

"1' 1:11e - qUIlÔ
",,.l·rl.c _ I

96 - 01ladrndos c�rpo 10

q:1��:�;��e�1 quilo �!
',�

- ....." .... 'I-:vhs - cnroo
12 - Unidade - qui\!) -�_

. Q'lnn::idrt9-e - 1
9f1 - Quadrado corpo Hi

- U:1id"!.de - quilo
Quant.ldade - 1

9!=1 - Entrelinhas ("le
"hU1"lh1 em Iâ.mina .., corpo
1 - Un'tiade - quilo _

"l'lIlT\!.idnde - 2
liVl _ Enlrelinl1a.o; rle

56 ,'- 'C-.;merll ri" h .•W.. l· "'!:,tO"·:lr. em Jàminf\.S 'corpo
dn. eJ.-(�.�ico, com dois dis· '2 - .T�1.;",rte - quilo ._

cos de 6", 22!l v')lts (com QUfl.ntldade - ::o I

pr·,te,:ão). - Unidade -- 101 - Entrelinhas d':!
um - Qmmtidade - L chumo') em làminas corpo

57 - Lâminas de Serra 3 - .1"'�-i�'ie - quilo _

sobress'!.lentes para rnãqm :�antldade - 4
na tico-tico. - H'1id"rhJ -- 102 - j�ll �1in.tlBS de
jogo - Quantidade - L chmnho e'TI lãmin"" corpo

58 - T"av:u!eLra p/se"r� ;. - Unidade _ quilo _

de fita "Acerbi"_ ...,.... Unida· Quantidade'- 6
de - um - Q;lantidadc 103 - Entrelinhas de

19 - Facas tipo canivete, - L cllumbo em lâminas corpo
- Unidade - um - Quan· 59 - Reguas- TE para de- 12 - Unidaqe - quilo _

tldado - 6, sen!m de 0,60 cm. - Uni· t.\!wmtJdade _ 6
20 - Chaves de renda, da(le - um - Quantlda· 1.04 - Entrelinhss de

sendo � d� 3/16x15 cm. - 4 de' _ 10. chumbo, sistemáticas cor.
de 1/1x20em. - 4 de .. .. 60 - Compassos para ia· po 1 - Unidade - quilo _

3/16x2'i cm. - Unidade·- pis, r!lio de 15 cm. - Uni, Quantidade _ 1
.

um - Quantidade - 12. daae _. um ...:.... Quantidad� 105 -. Entrelinhas de

'xo�l p�t;��:�s. ����Or:epCl3 -6�O,_ MáqUinas' de apon. �h�mg�ld���em�ic:�il�orp�
��id���6'�e u::nde ':/�2l�anti- ���eláp� ��m.:_saQ�ntY��: Q���tid.ide Ent��linhas de
dade 6 • de - 2. chum1:lo, sistemáticas corpo

22 - Martelos de unr.as 62 - Esquadros plásticos 3 - Unidade _ quilo _

de 13 onças - 370 grama:>. de 45x26. - Unidade .- Quantidade _ 1
- Unidade um - Quanti· um _ Quantidade - 10. 107 - Entr.elinhas de
dade - 6. 63 - Esquadros plásticos chumbo, sistemáticas cor.

23 - Martelos de penRS de 60-X26. ---,- Unidade - po 4 - Unidade _ quilo _

de 2tl0 gramas. - Unidade um --:- Quantidade - 10. Quantidade _ 1
- um - Quantidade - 6. 63 .....:. Tesouras comur- to8 - Entrelinhas de

24 - Macetes de madelf::l de 18 em. - Unidade - um chumbo, sistemáticas corpo
paia narcinelros. - Unida· - Quant.idade � 4. 6 - Unidade - quilo _

de - um - Quantidade - 64 - Tesouras comuns de Quantidade _ 2
6 18 cm. - Unidade � um - 109 - Entrelinhas de

25 - l!:squadros metál!· Quantidade - 4. chumbo, sistemáticas corpo
cos com abas de 8" - Uni- 65 - Transferidores piá.,· 12 - Unidade _ quilo _

dade - um - Quantidade ticos de 180", p/ desenh'). Quantidade _ 2
- 10. - Uaidade - wn - Quan· 110 - Fio de latão, siste.
26 .....:.. Reguas metálicas tldade - 2. mátlcos., corpo 1 _ Unida.

de 58 cm de. comprimento, 66 - Reguas milimetra· de - quilo _ Quantidade
graduadas. - Unidade - das, amassadas, de 30 cm, _ 1
um - Quantldade - 10. - Unidade - um - Quan· 111 - Fio de latão, siste-

27 _ Graminhos de duas tidade - 10. maticos, corpo 2 _ Unida.
hastes para madeira. - 67 .- Jogos de lápis da de - quilo _ Quantida.
Unidade - um - Quanti· cór grandes. - Unidade - de - 1
dade - 6. jogo - QUl:l.ntidade - 4. . 112 - Fio de latão, !liste·

211 - Compassos para 68 - Coínponedores de máticos, corpo 3 _ Unida.
medidas externas. - Unto 8" (aO cm). - Unidade·- de - quilo _ Quantida.
dade - um - Quantidade um - Quantidade � 10. de _ 1
- 2, 69 - Granéis, sendo: 3 de 113 - Fio de latão, sis1�·

2g - CompS3sos para 16 K 26cm. - 2 de 20x30cm. máticos, corpo 6 _ Unida.
medidas internas - Unida (. fi de 20 x �Ocm. - Unida· de - quilo - Quan'tidade
de - um - Quantirla· de - um - Quantidade - 1
de - 2. - 10. ·114 - Fio de latão, sisle-
30 - Pedras de amolar 70 - Bolal1deiras, sendo. máticns. corpo 12, Azurées

(granulação dupla). - Uni· 2 de 25 x 35cm, - 3 de ..
- Unidade - quilo _

dar'lf'! - u,m - Quantidade 35:11 50 cm. - Unid�de - Quantidade - 1
- la. um - Quantidade - 5. • tIS - Pinças tioográfi.·

31 - Grosas meia cana 71 - Rôlos para tintas, eas com pontas - Unidade

����adem�el�� � 1.�'�ant·� ���e �o��e � Q�tid��� -li6m_-E�:�da���nifi. Monquilholldade - 6. - 2. cas em centtmetros e cice-
32 - Limas meia cana 72 - Fontes de Upos, 1'os - Unidade _ um _

martel"'a. n1astarda) de la" corpo 6 - redondos c/res- Quantidade - 5
-- TT'1iriAri" - um - Quan· pectiva caixa - Unidade - 117 - Espátulas para l'ratamento uas afecções
tldade - 6, jo�o - Quantidade - 1. 'tinta c/cabO de madeira - da bõca em adultos e

8,,33_-b������a�a��i:: CO��0-8 �n���on��s !tr�� \ :: �U�'::t�d-;d�n�a�e
- um crianças pelo", metodos cli-

de - um Quantidade - 6. Tlf""tiva caixa - Unidade""':' 118 _ Espátulas p/tinta nl�o e cirurg;co. Cc,nfecçao
34 - Limas iedonda bas· jogo - Quantidade - 1. c/cabo de madelra.- 1" df' proteses parciais e to-

tarda de 8". - Unidade - 74'- Fontes de tipo, cor· 2,5cm) - Unidade _ um tais. I.
um - Quantidade - 6. Tln 10 - redondos c/respec· - Quantidade 2

.

3S .- Limas triangulares tiva caixa - Unidade - jc- 119 - Jogos de lingões e

murSRS de 6". - Unidadp. go - Quantidade - 3. lingotes de lerro - sorU·
- um - Quantidade _;_ 12. 75 - Fontes de tipos, dos· - Unidade - jogo _.

36 - Escovas de aço para corpo' 12 - redondÇls cl Quantidade - 2
limas. - Unidade - um - respectiva caixa - Unida· 120 _ Jogos de lingões de
uantidade, - 6, rle - jogo - Quantidade - chumbo, sistemáticos. soro
:17, - ESoMAdores de 1. f.fdos - Unidade - .logo"-

banca(la. - Unidade - um 76.- Fontes de tipos. cor.' Qwmtl'dade - 2
. 'tI�adé'"",� 6.

.

. po 6 - grlfo,_ c/respectiva ,i2J :...j_' Cunhas simples p,l
,

o�Il\a�.J'.��:ri�:-;a���a�e__� ,j���.: e��,e��Q'ígJfu���'.u�1�A�ecm';
�.,,*,:;!,:� ",91���.,,;;.��;:�·,t,.tr�<,,,ç�:��...,,.:(�.. ,

. "-.�'K,:�
"

�

ta')

"

-iG ti dc fC'!emi! o

1963;
,> - Os envelor. es. 'c'}n,

tardo P�QPostas e docu·
me!l:O:;. de7eriio se. cntn;.

gue'l"l DeiJ1.11tamento (;,,;11'
L�.· .'. ,-:.)",.)tf1r, ptÁ as 1:1
horas do dIa 14 de junt!o
u_ .:; .. " mccUan1:e re:!ibo,
em que mencio,nan"i dat:;\ e

hora do rGcebimento, a�·

$inado por funcionáriQ do

Derar�nmento Central de

�> �n-�l'a�s proIJosta-i4 Sê""o.'
aC2!'tas, às 15 horas do tlia
14/6'63, G na l_);e�ellça dos

pr�ptmentes (}tI. seus repre·
sent mtes legais.

TIl - JULGAMENTO
No julgamento da eon-

- corr'!n';lia 'serão ob<;ervad ....s

as d;sposições do art- 23. do
Regt,laT"'1ento aprovad:J ue

Ir) Decreto nQ SF·25-OB-flll
38';!,

-'\ C'ln�orrêri':ia nodera
SCT a"!u·�rta. umll vez qlh3
ten".. sido. preterida formc'
Unlode expre'>S2.mente exjgi·
eh PP,las Leis e <\ omissão
imonrte e-s preiuizO aos

c'JnCjorre"_".es, ao E"t<>dn ou

" � "Iralidade da Concor·
rência.
O Departamento Central

ri"! r�nH'-�S.' 00r sua Co-
mis!';iio .J"l"'!ldor:\. reserv�·
<:>;l ., di� ....Hr) ne at1'llar a

r(''"l .... ')rrên�''1.. caso as :inC)·
pos�.n.s Rl"I'esentadas nilo

��:��p�:�. �os intere,;·

Fl'lri,anÕn"lis. em 14 de
!T'''i,,· de Jfl:::�.
(Rubens vid....,. ii", �ilva)

Presidente

A i;ineGação é
cr:me fiscal,
Evite-a!

Seja um bom
brasileiro sendo
11m bom
cOI!!ribIJi"'e

dJ IQlPõsto
de Rendª!
rUiDA DE R!BITES!

Exija em seu cuc-ro

Lona d�s "rOLAD.o\S'

- 60% mais no "'Provel·�-

mento das Lonas,

- '1'" -;-- (-"Iu'1nti
dnrle - lO.

11 - F.:lIg::nchcs ele '(j"

(nhin.' rnspadOl). ---. Um·
+;.,..... ""I) _ O'I�ntld'1f\I'

'lp,
.�.-.�:'O ",,�<:"'�-i.,'"

ih
12 - Furad.!íras ·rn?·!'>··

{ , ..UI (!()m fi!!n·

r"il ri,> ,/ ," - Unidad':l :_
de um - Quantidade - 6.

';"':� ü�;_�1:l�or.�:r�:·
� '\'4" - Uo:·

l�" cum baneada e motor
I ... <\,:>:::.,

" ....�in�. - TTni(\f'r1e _ um ....:...

GU'lntid'l.de - 2.
!i4 - DeSf!mpenllctryhl til)

(".. �n''''''1�",rl"\ ,..-.'1� 1)" C!{'
Ij2 � e demais af"':<:�ri(jS

.

'1 -rlJ' C'1M fll!".1oeira).
__ T-·.· .,� "" _ tlm _ Qun.r.
·\lade,.- L

.

l)')S de madei"p.,
d"l l:l'(�(l". com 'Pmn'}<l(l.1'\,
m,-,tor e d<Jmais aces.,Ó-ins
(m"lt" do 1/2 UP). - U"ll

�a�e .

- um - QUfl.n�id::l"le

de - 2.
.

\'t - Arco de o'.ia com ca·

Unidà.d� - um

Qumtidade - 6.
U ... Escari8,dores de �{/IS

- 1/2 - 5/8" um de cada.
- Unidade _ 1 um --

Quantidade -.3.
16 - Jql:os de ferro ou

broc.a ., ))Ún de -+. :1.5 ml"'r.·
- Unidade - jogo -

Quantldade.- 3
17 - Jog-os de formão re·

to para madeira, senac::

1-1/4",1-3/8", 1-
1/2",1 - 3/4" e 1 - 1',
com cabo - Unidade _

jogcs - Quantidade - 3.
18 - JOl{os de formão pa·

ra p.ntalhAr madeira. _

'pnld�df! - jogo -- Quanti·
dade - 3.'

'1"��,;��;;'''.�
F[�i'ill"QPO�i� - 2;l'� (1',1

um - Quanudade - 4
122 - Puxador natunu
(ródo) - Unidade - me

rrc - Quantidade - 2
123 - 'resourêo manq

- ....uuade - wn - qttA:l-
tidade - 1 .I

124 - Prelo manual 0'\
de-pedal, pyramas de 16 x 25
cm. - UnIdade - um .�

Quantidade - 1
125 - Guilhotina munuat

de Saem. - Unidade - �m
- �'wntidade - L

126 - l\�áquina de pico
tar de bancada, cupacídade
40 cm. - Unidade - um

Quantidade - 1.
127 - Mdquínee de gramo

pear manual para gramncs
feitos. � Unidade - um -

QUl\ntidade .r., 1.
128 - Prensas para pro

vn li�ogl'áfica, capao. de
30 x 40 cm. - Unidade -

Quan�idad� - I.
129 - Pedra de impor

18 x 2'1 c. - Unidade - um
- :lw'Oltid�de - L

130 - Aparelho de cortar

e cnentrar entrelinhas -

Unidade ._ um -- Quantl·
dade _. 1.

131 - Aparelho de encur

. u-eururas e lias -

Urüdade - um - Quanti
te � 1.
;{2 - Jogos de rerramen.
diversa-s P/Çl)�;l."IC.. ti

" .. 7,;2 AZ rbrodhead &
Garret Co). - Unidade -

um - QuanUdcde - 1<l
133 - Jogos de plncéi-;

pequenos p/artist.as .:_ Um
dade - um - Quantidade

-15�·.- Grampos e "C" de
2" - Unidade - um -

.\lm:.1,fidade - 12.
- ES'18'_u1as de 11'2"

de madeira -

- um - Quan'.;l·
.- 2.

-

T,",n';f_l'1a,> de 2"
com cabo de madeira .

Unidade - u�n - Quant:·
dade � 2.

137 - Tornos para ccrã·
,,�h.:a. elé1.,jf"115, com banclI·
da e rr:"lt:"Jr de 1/3 H!" _.

220 volts - 2 velocidades
_. Unidade - um - Quan·
tidade - 2.

1':108 - Forno para cerãmi·

ca, :HOO" F.. 14 x 14 - x 14
� p/ pir4her.ro - fl t .....

mOstato.---4 220 volts - Uni·
darl,,! � um - Quantidade
-1.

139 - Discos giratórios
p/pintura n" 5 - 8" de diil·
metro - Unidade - um -

Quantidade - 2.
II - FORMALIDADES
1 - Os interessados deve

rifo-
-

arena et--as- seguintes
formalidades:
a - ,apresentar decla!'8'

ção de conhecimento e sub·
missão às normas do Edl·
tal nb 001·28·1·1963, publica·
do IlO Diário Oficial n°
7:225 de 6 de fevereiro de

1963;
b - -'S envelopes, can·

tendn propostas e docu·
mentos, deverão ser entre

gues no Departamento Cen·
trai de Compras. até às 13
horas do dia 17 de junho
de 1963, mediante. reejba,.
em que mencionará data c

hora . do recebimento, a';'

sinado por funcionário do
Departamento Central de
Compras.
c _. As propostas serão

aberta5, às 15 horas do dia

17/6/6'3, e na presença dos
proponentes ou seus repre·
sentantes legais,
III - JULGAMENTO

No julgamento da eon·

corrência serão observadas
as disposições do art. 23, do
Regulamento aprovado pe
Jo Decreto n" SF·25-08-61/
382,
A concorrência poderá

ser anulada, uma vez que
tenha sido preterida for·
malidade expressamente
exigida pelas Leis e a omis·
são importe em prejulzO
aos, concorrentes, ao Est'1'
·do ou à moralidade da Con
corrência.
O Departamento CentrAl

de Compras, por sua Co·
missão Julgadora, reserva·

se o direito de anular. a

Concnrrência, caso as pro·

postas apresentadas nã\l

correspondam aos interês
se&. .çlo Estado.
F'lbrianópolis, em 14 de

rrtll.io de 19113

(Rubens Victor da Silva)
Presidente..

25/5J63

Dr. Aloisio

CLíNICA DENTARIA

!tende de 211. a ea teIm
das 8 às 12 horas e das 15
as 19 horas aos sabados

pela manhã.
Exclusivamente com ho

PI"rriRrcada

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Problemas que Impede o Desenvolvimento
fiR.\SIf,EIROS E AMERI. O Encontro de Planeja- to da- Produção Rural, é realizada por técnicos ame-: Dom Pelícío da Cunhu Va+
e \NOS COOPERAl\f menta Para Desenvolvimen- uma reunião que está sendo rrcanos e brasileiros sob as concetos, OFM; o proressor----------------------_:_--- rcsponsabihdades da secre- dr. Alddes Abreu, diretor

'Cartas da Guanabara tart <lu ·Agrtcultuca. A nnc. do Banco de Desenvolvímei,
lidade dêste Encontro é imo. to Econômicp O dr. Otávio
parar agenda de problemas R. NÓbrega, coordenador
prioritários no complexo dos delegados da Zona ,",uI

�Ueento i;:��e o desenvoívt- �:, :m�:���o T��l!�C�ll�� �

da Costa, diretor do IPEAS;
VAI BEM, 81.1\1 SENHOR dr. Edmundo Heldrích, ohe-'

re da secção de fitocnia do
IPEAS; dr. J. C. de Mattos
Horta Barbosa, especialista
em silvicultura da ABCAR..

MATRIZ, JOINVILLE .

AVENIDA GETULIO vARGAS N" 129S
FONES N.oCO 2431 E 2432

RUA ��:::�O �L;�:������SN .• 12 Cml! p,(In
, FONE N.o :j 677 ás 8 horas

Comunica 00 comércio e aO público em geral que John Wayne
os seus serviços de transpor�es de cargos, mudanças Notolie Wood
bagagens e encomendas entre Joinville e Florionópo': JE:_ffrey Hunter
!is e;;-lce verS'a, está se_ndõ ---fe+tcr-rom 1'e-gtlfêridndi>' êclm em
3 e 4 viagens por sem,lna em. caminhües próprios <�RASTROS DE 0010
com linhq, regul;;ll'�'P:;�o' Cu.,-itib:l, São Paulo e Rio dê �echnícolor

. ,�l1flrl'l·.·. -'.;j,_ •.. "
.. ",.�: _- '�... ";:l'. ·,···."'·..$",,'"",.,:\•.,,·-;t'\;..;t'""'..�.c,cl<!!lio'e��'Jl�y.l.�.�n:!5?�:�",...:: .• .:.J .

,�_
.• �".'ffl_;.h. �_:!::i _����

-lfPropósito de Joana de
Gusmão
= "Corno fizemos ver em nOsso ente- .e.

rtor OI tlgc. há no Rio de Janeiro escrito Depois cêsses acontecimentos, JO"J
res v1vame'nte In.eressados em obter irr- na conseguiu comover André Vieira do
rcrmes e o_t.:.Ihes a respeito da vida e Rosa que lhe doou, em escritura de 19
ci..Js obr.:.s realizadas em Santo Catarina de março de 1779 dez braças em quo
por uma das mulheres brasileiras que dro de terreno, no' povoação de Nosso
mais se consagraram à prática da ccrt- Senhora do Desterro para que ela er

dade, em nesse pais' Entr;e êles encontro quessa a capela do Menino�Deus; por
se o professor �;:vio Selemo Garção Ri- es-sa occsrõo já cs alicerces estavam pron
beiro. cem quem ttvemos ensejo de tra tos para outra capela que começara a
va� mui tetues relações no recente- con- construir em Santa Ca.crtna.
qresso os Hrs.ó-ío do Teatro Brasileiro Novos esforços maiores sofrtmen ..

cujo repercussão na imprenso deverra tos nas peregrir..:.ções andando, andando
ter SIOO mats ampla, porquanto trouxe senpre_ com os pés sangrando.; mos Joc
excelentes resultados e assentou bases rio não sentia dór e nõo esmcrecíc nem.

�u�:o t�:���s n��I��6rido dOI reerquímen �:s 5:n��::�t�a�'c:;efo�u��ov:�scc:'
De um .rabolho' do professor Sale- cluidc.s \) seu casebre foi ampliado e a

mo. sob a '::pígrofe _ liA Mulher-Bra. elo veio
.. juntcr-sa um� outro senhora.

s;'e:ra". dedo á publicidade em 22 de mui.to virtuosa, O. Jocrn.c Claro. que a

julho de 1958, já transcrevemos- largo auxüiavq no ensino ministrado às cr"t:ln
trecho do parte que concerzie a Joana ç.;s.
de Gusmão. trabalhe 10 qual publicare- M::'s, Joana de Gcsmõo ainda jul
"LS hoje o conclusão, que é a seçutnre- gavQ pouco, o que havia feito! Em 1785

'Antes de sua chegada a Sente Ca' ·...10 e ace.ra como irmã da irmandade
tarir-u jó era ccnbecídc pelo nome C� do Senhor dos Passos e consegue permis
':MuihEr Santa", Isto porque os Indtcs -� ... ,.:.:. ..... ccnsnuu -oenrro 'do IgreJ" ::'0

1.�n��C��1�1'0;es�:0�:�li��s :0 a�:i�a�� ��� ��:��:��L)e�s uma capelo do Senhor dos

ta n;_da de moi lhe faziam. Onda.esrovom porém, Os recursos
.

Parecia (e disto temos a certeza pa.c construir o cacete? Joana não se

que ela pcssutc uma fôrça desconheci- 'nnrmca. t-enso que no RIo de Jcneíro
d:., que .)cus gui..;va o seu caminho e a poderá esmolcr cem maiores pcssibílrda
tostava dela redes ,; qualquer perigo. ue., - =. pensar, era reauzur. Veio. a pé

Esse fôrça dtcíne m;lis 'Se fortal.ec
. ue ::'CJfl.a \....atarjnQ ao R \ de Janeiro �

qucndo J ::lona !.'� 'encOntrava no Dester ....SUI e.:.fnoh.. U, batendo oe porta em por�
ro (hoje FlorianópoHs) dando�se a inv� tI.'. r':'lveL.·dunmte du.i5 anos e voltou
Eãe dessa cidade pelas fôrças -espanho l-)ara reulJzor a �ua último obra. quan�
la� c-omand.:.dos par D. Pedro Zeballos 00 in'ClOmos a narroçõo da vida de Jó;í·
en. 177]· O general português Antôni,. ;lU Cle I.lu�mào Ul!��emos que ela possuía
F!·�·t.Jdo 'Ge M<:ndonça que éomarlu... .'.:.I o..IA'l6·"1"vrça sc"bre.n<.lturol, mos, não que-
a defesa da terra cotarinen5e, fugiu Ilc:: liamos nos refeflr �6rM:nte à fôrça físi
vClrd.:.dú) diante das fôrças e5panhola3, ca e sim também à fôrça espiritual por-'
deixando ao abandono o povo. e até 0<., que não se compreenQe que Uma mulher
r róprios soldados e ofiCiais sendo qu pur mUlto. forte que fôsse, empreendes
alguns. mUitos anos depois,'opareceran se u�o viagem. a pé, de :>anto Colarlna
no Rio dE Janeir,. au RiO, tenoo, aproXlm.:.damente, 77 o�

Joana de Gusmão diante do sonha nos! �ó a tôrça drvlna de Deus é capàz
dcs invasores e do pavor que se apoderO( . desse milagre.
do povo despro.egido, conseguiu folar a Aoo bd anos ainda ,:entou reolIzar
D. Pedro Zeballos em defesa do povo c uma per€grinoçãó, mos. as- suas pernas
o bravo general esponhol deixou�se em- nóo aguentavam mais os longas cami�
polgar por aquela \)ulher corajosa e nu- nhados e ela permaneceu ali no seu ca�

milde, vestida pobremente com um bu.� sebre que fóro muito ·aumentado. em

rei negro tomando de' imediato provi· companhia de D. JacInta Clara, das cri
a�ncl!... i:i, no sentido dI? que barbaridades anças e moças que edUcava e instruia na
nõo tcs'soem praticadds. 'Mãs o seu a'S suo capela. Assim, entre as preces � !l,s

sombro maior foi quando so·ube quem aulas, fOram�se esçoando o� últimos ànos
era aquela extrao.rdinária mulher! Joa� de vida d� Joana de Gusmão que 'veio 3

no de Gusmão ero)rmã de Ale�andre e taleÓEr a 16 de novembro de 1780_ ao&
Frei Bartolomeu de Gusmão qUe! êle PP.! 9'2 anOs de �dode.
dro Zeballos, conhecera na Espanha'! A 'vida abençoado e santa, a de Joo':
suo odmiraçg? tornou�se ainda maior ao na de Gusmão. a "Mulher Santa"!
tomar cOnhecJmen�o das virtudes moreis Eis oi o interessan�e trabalho his�
que elo possuia e de suo cultura e, ain� tórico do pro.fessor Salema, Q que pro�
da mais a causa sagrado a que ela de- curamos dar maior divulgação agora,
dicava t.ôdos os momentos de sua vida em nossO Estádo, terra onde não faltam
a Deus e à educação da InfÔncia. Ze- vultos. de oCéndrada, virtude, .coma o Ir�
bc.llos tão impressionado ficou pela bar, mão JoaC;uim, entre outros. aOs quais
dade e cultura de Joana de Gusmão que jun.ou-se a abnegado !€ caridosa santis
durante o sua permanência na cid.,_ode, to, a cujo inspirc.çõo as gerações futu
tOOos as manhãs ia visitá-Ia no humilde ra5 irão amoldando. o seu modo de viver
c.:.sebre com tóda a oficialidade -renden para que reine a paz e a concórdia en'

do-lhe a hcmenagem que ela merecia e tre cs- homens.
ouvindO a ,sua palavra s(lb"ia e eloquer.-

�éO
CH9COLIlE SUPE310R MEIO-lllBRGO

Como técnicos que ope
ram nas atividades agro
pecuárias e rêde de Exten

Sã� Rural em se. se anotou
a presença dos doutores;
João Demaria Cavallazzi,
diretor- técnico do Projeto
Gado Leiteiro e o seu assas.
tente dr. Moahir Thomé de
Oliveira; Acyr Burda Stco
co; Durval Henriques da
Silva do SET-GM; Abel
Ju�t; Remo Campana; Cal.
los Roberto Mayer, dos Ser
viços Especiais da SAi .se
lIz Schaeffer da IRDSV; dr.
Glal\Po Olinger, diretor da
Acaresc; General Veiga Li.
ma, presidente da FARESC;

Presentes foram relacio·, dr. AfConso Maximiliano Ri.
nados os nomes das seguiu- beiro, da Fazenda ue ena-
tes pessoas, que particípn- uíiu .....1 """"l.;:>, ur. Clo ..is da
ram da instalação, além dos Costa Ribeiro, do Acôl'd.:>
técnicos do Governo de Batata Semente Certificada
Santa Catarina. Como téc- e.n Lages; t-ror-. "I'neobaído
nicas do ETA compareceu da Costa Jamundá, Chefe'
clt drs. Jefferson Rangel seu ...... ';'':.... 1' ue lmur.nação da
co-diretor: António cevar- S. A.; Cooperativista wet«o-

E;{��E�fE���:�?� i�;��E�;'ª:t;�:�
:", ·Coo.tl·n e,··n·t··o'Ita em produção vegetal; OI· também do L. Q. A. e 1. da

sen, especíalísta em orgarn- S. A.; dr. Felipe Boabaid do
eecêc rural; Kenneth Mar IR'''''';C e o senhor Bazdice-
vin, especialistp. em jnfor· ro Filomeno, diretor do D�
mação: Norman Ian Bu::;· yartamento de Caça e Peso .;.

giss, especialista em infor· ca. =.< Q iroU.. Ih ClGAIHIO'" souz� -cW::mação; Albert Pollard, -2-':' "'" .' .

l .

pecialist.a.em organização a SOLENIDADE CURTA :c -.-.�----------;!-::-::-""::'----�_'__------
",0",,''''''''''>1''''"'' """"'. "'ijILM'I,N'I'E, PelosespeClalista em economU\' A sessao tle Instalação foi
rural; convidado especial I:! plc",.ct,ua pelo dr. Luiz Ga.
tambJm representante d" tmel, 8eCI'ctúrio da AgticUl'

·-----------..,UMini"," da Ag"cultu,·a o tum, bla..", d,,,.,,,,,. a ;es- Not-lcl·as de Po" rio""!:' n;a-ó·dr. Oswaldo 3astos de M�· suo Os senhores: Dom Feli- ii
..

,nezes, diretor do Deparl.::t· cio César da Cunha Vascon.
menta de Pesquisa e Exp-)· celas, arcebispo coadjutor Grupo Escolar Galduino o tema "�criançe. Calçad:::, casa. Nos doi� expedientes
rimentação Agropecuária do da Arquidiocese de Floria. Cardoso festeja bodas de Criança Sadia''''. A conces· esta ela junto de suas co-
M. A.; representando o dirF- nopolis; o professor doutor prata são do prêmio .a um aluno legas frente â. grande obra
tor do Departamento de Df.- Alcides Abreu, o dr. Jelfer. do Ba�duino Cardoso é pré. educacional.
fesa e Inspeção Agropecuá· son Rangel co.diretor do Em data de oito dd cor- mio para a própria escola, Através desta fOlha levll.·

.

ria, o cr. Luiz Irapuan Cam· TEA; o dr. Osvaldo Bastos rente, o tradicional Baldu'i· que viu coroado de êxito o mos nossos aplausos à b

pello Bessa; tarp.�ém parti· de Menezes, como represen. no Cardoso completou 25 a· e:;.fOrço de suas dedicadas tual Direção do Grupo Es·
ciparam o doutor João Qui· tante do Ministro da Agrj. nos e útil existência. O ani· mestras, A Direção dO Gru· colar, a � auxiliares, bem
rino Netto, Delegado Fede· cultura e ainda diretor do versáriCl é do ultimo prédio. po Escolar está" atualmen· a�im a!·qq�ntos, nos anos
ral do Ministério da Agricul Departamento de Pesquisa e O grupo completará 50 a· te' nas mãos da. mestra Da. quêi k, ��ram ali educa
tura em Santa Catarina; o Experimentação Agropecuá. nos em 1967. As Bodas de Astrogilda, de Mattos, que ram os �no:; dois partounil
senhor arcebispo coadjutor '

rias do M. A.; dr. Otavio R. Prata do Balduino Cardoso faz do Grupo Escolar sua .nenses._

Noôrega, coordenador dos foram assinaladas com bem'
-.,,--.,- � _

Delegados da Zona Sul do. organ�ado programa: Mis·

Ministério da Agricultura; sa de Ação de Graçns, ses

Dr. Wilson Olson,coordena. são civica e, à noite, um co·

dor americano do Encon. quetel no Clube Concórdia.
tro por parte da USAID. Nas .solenidades destacamo:;

• uma condecoração do Prof.

E CONTINUAl\1 AS
I

Germano Wagenfuhr, mes-

ATIVIDADES tre há quase 4 dezenas. Na
sessão civica foram ainc�a

Encerrada a cerimOnia da entregues t:!rêmios, entre·

instalação, as atividades das os quais ressalta o concedi·
cinco corrttssões toram ini- do ]}o")r São Paulo Alparga·
ciadas nas.dependências da tas .SíA, prêmio conferido
Secretaria da Agricultura" ao melhor trabalho escrito
onde os técnicos amer!:anos por aluno do Estado sobre.
da U,sAID e os braSileiros

Composto de três etapas
o EncontJ;'o que começou no

dia 2 do corrente, já alcan
çou com êxito, as duas prl
rrieíras e agora desenvçtve
a terceira e última fase com

participação dos técnicos
da USAID, do ETA, Minis
tério da Agricultura e eo
vêrno de Santa Catarina.

PRATA DE cASA

lSTO É VERDADE ...

NA DATA CERTA
Exatamente como foi mar •

ceda � sessão de instalação
do Encontro de Planejamen
to 'Para Desenvolvimento dl
Produção Rural, na sua ter
ceira fase, foi realizada no
auditório do Palácio das
Diretorias, segunda feira
dia 20, às oito horas.

T:eCNICOS PARTICIPAN·
TES E CONVIDADOS

DESTACADOS

Fig'UrClndo como o segundo maior produtor de cacau no mundo, com uma

área cultivada superior a 460.000 hectares. o Brasil iniciou essa cultura no

ano de 1746, nas margens do Rio Pardo. no Bahia. É na Bahia, aliós, que
esfôô as grandes plantaçõe$ do país. totalizando cêrca de 94 % das cultura.
de cacau do Brasil.

ISTO TAMBÉM É VERDADE
f&-bhio, .como em todo o 81'dsit
tuiSdJ'lO ela rindiscutível pr.ferin ..

cio é CONtiNENTAL. Graças Cf seu

�nconfundível aroma • ao seu

CONVITE
A Diretoria do IPIRANGA FUTEBOL CLUBE

tem a hOnra de convidar seus associados ta exmas· fa�
mílias, para a soirée que fará realizar no próximo dia
25 nos' salões do Clube Recreativo LimQense.(.. em Sac(J
dos Limões ,cam início às 23 }1Qras, o

.qual�'
'ó abri�

���n�d'::êe��i�o�!U��O.Q��í�';.�S ';THE FOU >. INGS"

Na oportunIdade serão .' candi-
datas ao Concurso MISS IPi

�
-"'�
!l:A, '-

CINEMA
CiD! SlO JDS'r.'
ó, 3. 8 ho",fii,lí;;t�l; 'II, nul i
Van Johnson

Elizabeth Taylor 'em:

A ULTIMA VEZ QUE VI PARIS
Technicolor

Censura: até 10 anos.

tl�, ��iAI��r1 'i�l
ás 7Vz - 9Y2 hs.

Jack Mohoney -em:

TARZAN VAI À INDIA·
CinemaScope - TI::!chniColor

C�nsura: até 14 naos

ALCA:-lÇADAS
Maria L. N

AGRADEÇO AO PE.
REUS DUAS GRAÇAS

do ETA, Ministério da Agri
cultura e do Govêrrio de
Santa Catarina, revisam os

projetos elaborados duran·
te a fase preparativa do En·
contro de Planejamento.

CiDelm Cille OOEJUil
ós 8 hs·

Daniel GJlin
Pescale Petit
--em-

JQLlA A ROIVA
- Cen5ura: até 14 anos

A HORA PRESBITERIANA
Ouça todos os domingos- pelo ZYT-25 Rádio Anitp
Garibaldi de Florianópolis ás 13 horas e 30 mInutos
A HORA PRESBITERIANA. Agradecemos

.

sintonia'

Expresso Joinvilense
LIda.

.
ásse8hs.

Glauce Rocha,
FlávIO Migliacio

Sadi Cabral
--em -

CINCO VEZES ,FAVELA
- Censuro: até 14 anos

(lHE RAJ�,
ós 8 hs·

MARISOL
(a estil�linho querida de
"Um Roia de Luz") e
PULGARCITO

(lembram-se Hêle em 't'As
Aventuras de Joselito"?_») em:

UM ANJO DESCHJ DO CEU

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



deu _

cícn c.

prcxí:u.,

Bclc- 1 __ r'

8011-
Balizo 3 -

Baliza 4 _:_
Baliza ::>
.Balíz o

Bolíz 7

cro� AL
Balize r -

Balizo 2
Bu r).j

Bnllz 4-
Balizo
Balizo 6 -

48 ANOS or LABUTA CONSTANTE EM

•

PROL D� SANTA CATARINA NO

SETOR DO� ESPORTES

5 .dc s c.u.es 'oca.c roce
r o i I Keg.:;ta: ,._

�I,�t�;t:'s�a;�c�anhõ do L
bR N:::I?IANTES

� (Jo'nvítle)
(r:1ork,nóp.l;s)
(Flor.cnópcús)
(Flor'anóp....li3)

2° r' i"l1T R:GGERS _ 4 COlv\-IN-
,<NACIONAL

,(Pôrto Alegre)
Clube (Ur!'Juci)
(9Iumenau)

(Sõo Paulo) ..

._,{1 (Rio de Janeiro)
L z (Ftoricnóoobs)
EH' (Flodenópcüs)

'GLE-SCULL - INTERNA-

Luz (Florianópolis)
ng'J (Rio de Janeiro)

(c ôrto Alegre) ;.
Clube (Uruguai)

,\� 7i (Florianópolis)
ela (Florianópolis)

4' P 'OUT RIGGERS - 2 SEM

Baliza 1 - A,"r' -iica (Blurnenau)
Baliza 2 - cbuetc (Hortcnóoolís)
Bati a

-
- 'rn Luz (Flortcnópolís)

Bel" .,;i (Florianópolis)

5'
11\1";':.

-JuT-R1GGERS - 4 COM
_ ÚijAL

Belize 1 - t relít (Florianópolis)
8:I'z'] 2 (Pôr.o Ale:;rre)
B '), �::J (Blumencu)
Bclizo 4 - A'-i Luz (Flcnanópous)
Ba l 5 - '.::j (Pôrto Alegre)
B, r o lQ� (Rio de Js neiro)
B' I 'ng Club (Urugu:Ji)

B' 1 - - C I� -t-a {Joinville}
R l' , ,IH (Flcfionóp.,lis)
Bnl 3 -

I Luz (Florianópolis)
Baliza !4 - R: -chuelo (FlOrianópolis)

10LE5 - PRINCIPIANTES
"' ..•. .1

7° ró" !) -- OUT-R-':jERS OITO
- 'J� � tNTm I: \CIONAL

B� ba I _,.., ,�ÇJ Club (Uruguai)
Bc!'? 2 - I " noo (Rio de Janeiro)
B'�r >lli (r;lor'anópolis)
Sali - f\ c'" (Jr-'nville)
Bar � 5 -...:. A1H Luz '(Florianópolis)
Bal' b. 6 d.:.r�oso (Pàrto Alegre)

,\ S

(
CIA

Sc:c

(R,ST AOA EM ESCAMAl

Indu�,triQI:
o P!císti�o) de 50 Quilos

(I Doméstica:
I. pccol�s p(císticos de 1 1/2 Ib J.

r,

nhmtes para 0'

I Calarino" e Poran6

rnpat� e n I ijecas entre
GUêrani e T ride lh:9,

'TijllC8S - (Do Correspon
dente :Menuel dofJ Anjos

�a tarde de domingo, o

Tiradentes recebeu a' visita

df GuarIWi, de P.lorianô-
polis ,

Minutos antes do inicio
da contenda, as duas Dire
torias se reuniram no cen-

��é d,��s�a:�' ;l:�� ::
nome do Tiradentes, o SIS'
nhor Francisco Campello
Freire, que teceu elogiosas
homenagens ao time visi

tante, dizendo ainda que ,'l'

proveitava a oportunidade
para afirmar que embora n

vesse sido empossado h:i
três dias, como membro du
Diretoria do Tiradentes, pro
metIa tudo fazer para en

grandecer cada vez mais as

suas côrcs e que os vtsttau

tes, numa oportunidade
bem pr6xima, seriam convi.
dados a jogar mais uma vez

em 'ríjuccs, mas que sena
num gramado todo remode
lado. Em seg-..rída fez entre

ga de uma bela flâmula á de
legação visitante. Em ,nome
do Guarani, falou o senhor
Milton oerces. que agrade
ceu as homenagens, disse
da sua satisfação em ser

na presidência do Tiraden
tes o senhor Antõnto André
ti, ex-atléta do GII't"lJ.ni
O jogo teve ínícíoaa 1.5,30

horas. O primeiro tdn..,o
transcorreu sem abertura

tira por cobertura, marcan
do o tento de empate. Foi
um jogo bem movímentado,
em que o Guaram mostrou

que possui um bom plantel,
testando dessa forma o Ti

radentes, que se prepara pa
ra o Campeonato da liga
Brusquense.
Os quadros formaram as

sim: TIRADENTES: Ailson;
DjaIma; Caio e Mirinho; A

ri (LaIa) e Dim. Gilfredo,
Teodoro, Geter, Aldo.

de contagem, embora os Guaraníc Gete; Carlinhos,
dois ataques pressionassem Gastão; Acácio e Nilton; Ta
as metas, mas ambas as ranto e Vania; Oscar, acne
defesas mostravam-se mut. ca, Adilson e Carlinhos II
to firmes. Nos aspirantes, o Tiraden-
No segundo período, aos tes venceu por dois tentos a

:�n:i:t�:p��::�:������: I
um.

ta forte, obrigando o arquei
ro bugrino a largar a pelo
ta, no que se aproveita 'reó
doro para marcar o tento
do Tiradentes.

f'r I

Nevada, Nôvo integrante

A representação do Neva-

da, da ciciada de São Jo,-\

.quim é a nova integrante da
divisão de honra da Llga
Serrana de FUtebol, deven
!io participar ativamente do
certame regional de 1953.

Domingo ultimo o Neva·

da, testando suas possibilida
. des, l'ecepcionou ao Interna

REMO� cional de Lajes, sendo d81'
rotadl) por 2 x O,

Seie e Universitário, I.ideram

a:p�o�,:e�ea��::�: ;
dulto da capital quando o')

certame apresenta·se em s;.ta

quinta rodada que será ded
dobrada neste fim de sema

na tendo por local o estádi'J
Santa Catarina.

Eis :l Classificação:
1· lugar: Sete de Betem·'

b:9 e. Universitário com p
p.p,

a- lugar: Clube dos Nove
com 2 p. p.

. J<' lugar: Cruzeiro e Clube
Doze com 3 p.p.

Esportiva Internacional da
cidade de Lajes.

Luizinho poderá mudee-

o meia media sentiste
Luizinho, atualmente radica
do ao conjunto do étrntran
te Barroso de ltajai, está
com seu cOQtrr.to preste a

se en'�errar com o clube po�
tuário, A diretoria barrosis-.
ta pretende reformar o__con·

trato elo 'meia, porem, sur

gem algumas dificuldades
uma vez que Luizinho vem

sendo cobiçado por várias

agremiações do Estado.

• 1
/
Carlos Renaux Dispensa

A dir�toria do Clube Atl�
tico Carlos Renaux, dispen
sou os seus melhores joga·
dores em virtude de econo

mia e mesmn porque o clu·

b� tricolor nada mais aspI
ra \leste certame. Agora o

pensamento da diretoria do
clube mais antigo de Santo.

Catarina, está voltado para
as festas do seu cinquentR·
nário, que ocorrerá em se

tembro próximo.
'J

A próxima rodad:� Manoel- para Lajes

O campeonato de Vale;! � lateral esquerdo Manoel
adulto da cidade vai ter se· que pertenceu ao Paula Ra_
quêncio. na noite de sábado iTlOS e pelo qual sagrou-se
com a efetuação de S'Ja campeão estadual de rute

quinta rodada que será as- boI e que no momento en·

sim desdobrada. contra-se radicado ao Almi-
Na partida de fundo joga- rànte Barroso, está sendo

rão Clube Universitário e S� cobiçado. pelo Internacional
te de Setembro, no granc!e de Lajes.
duélo entre os dois atuR's Para tratar deste assunto
lideres invictos. est,eve em Ita iai o treinador
Enquanto isso ria prelinü- Alipio Rodrigues,

nar estarão em ação Cruze!· �

ro, atuo.l terceiro colocado. Proposta d�.MarCíliO
e Clube dos Nove, segunda
colocado,

/
Alfpio no internacional

a conhecido treinador A·

Iipio Rodrigues, que dirigiu
durante algum tempo o Clu·
be Natltico MarclUo Dias e

a se!{Ulr. transferfu-se para
o Carlos Renallx, encontra

se atualTTleme airlgind'o 3

repre"entação da Soci.edade

Consta nos meios espor
tivos de Itaia{ de Que o m�i.a.
médio Luizinho está sendo
cobiçado pelo Maroílio Dias
que deseja contar com seu

concurso para os futtlros
compromissos. Fala·se que 11

diretoria do rubro·anil o{(....

REDATOR

PE::lRO PAULO MACHADO

COLABORADORES .esPECIAIS
MAURY BORGE> , GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAtVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LtSBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

- SORTEilDas

Assim é Que teremos aqui
as presenças das guarnições
do Flamengo, da Guanabe

ra: Tietê, de São Paulo; Bar
rOSQ e União, do Rio Gran
de do Sul; Cachoeira, de
JoinvUle e América, de Bhz

rnenau, além dos clubes
Ilhéus Aldo Luz, Martinelli
e Ríachuelo. Dando condi

ções a prova de caráter in
ternacional deverá se apre

. sentar a representação do

Uruguai que já partícícou
da II Regáta fntemacíonat
efetuada nas águas da Baia

SUL, tendo destacada atua

ção.

Diretores aldistas estão do
sejosos para medirem o a

tual poderio do Oito Gígan
te do Clube com o do Mal

tinem, atual detentor do tt

tulo de Vice-Campeão das
Três Américas.
anrrrrem os mentores al

distas de que a atual guar
nição de Oito exigirá o mü
ximo do seu adversário, o

Martinelli, podendo ínclusr

ve registrar-se uma grande
surpresa.

Também o clube rubro-a-

�tt%��
que na tíltima rodada esta
rá de folga.

o campeonato de voleibcl

juvenil da cidade conquis
tado pelo Clube Doze de A·

gõsto, apresenta a seguintd O Marcilio Dias que ocu·

classlfl"lV,;ão final: pa ao iado do Barroso a se-

IQ lugar: Doze com 1 p.pl gU'lda colocação, vai tentaI'

(Campeão) '. permanecer no pôsto, n:l

a- lugar: Cruzeiro com 3 tarde co próximo domingo
p.p, quando receoclonará ao Ca-
l" lugar: Sete de Setembro xias, em uartida que se art

e Clube dos Nove com 4 p.:J. gura equilibrada.
4° IU"'Br: Universitário

com 7 p.p,

o Almiran\e Barroso ao

suulantar o América na tar
de n,1! rtl1",{np.:o pOr 1 x 0,
conquistou o titulo de Vi
ce CRmneão Estadual dp.
FUtebol de 1962, uma vei';

A Diret-oria do AlmirRnte
'Fl'\l'.....<;n de Itaisí vai fe.3w

jar mais um aniversário dc

r\1nrt��"� _,� f-radicional clu

be portuário.
Os (O'!"f-�"" iii OT{!l'In;":<>n,()s

se extenderão do dia 22 à

26 do corrente.

Cllr�n Prt'rW'Ifório Continl:mte.·
CUR<()S ES'"("t�IS

PARA PRnFI=�()RES
DI', DATILnGRA'FIA

, ""LAS PARA CONCURSOS
APTIG(') 91 <GINA'C;I') FM I IM ANOl

pPI=_t:t"'l4,C;IAL Jo.OMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

- Baseado nos mais modernos r-:roces-sos peda-
gloicr>s.

- Oirioidn pele:
- PROF VICTOR FERREIRA DA SILVA
- E"I1' linado com máouina!! novos

HORA'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS
Foco sua Ynserkõo à Ruo Dr. Fúl",io Aduccl "'ntl

Q('I '24 rfe Moio, 748 - 1. andar.
ESTREITO

SENHORES MÊDTCOS
NAo ESQUEÇAM DE DECLARAR O sr,u

IMPOSTO DE RENDA
A. S, PR.OPAGUE.

As delegações que parti
ciparão da II Regata Inter
nacional de Santa Catarina,
ficarão hospedadas no Ho
tel Royal enquanto as rd-

.

feições. deverão ser feitas na

Oasa do Estudante.

marcada para a manhã dI)

próximo domingo foi sorte-,
80 pelos organizadores <ia

competição.
. O balizamento para o pa
mo da honra do programa,
o de Oito Gigante, esta as

sim ::l.istrIbuido:

���fic��3�--;Pl-'I�; [euaia rn!erHacional: Sta. Catarina
A partir de hoje, comooa. -nenae as delegações que Internacional de Santa C:\' nil, se preparou conveniente

.,::,.) a -herur a. capital cata- il�rti:::ípa�ão da II Regata tarína, mente no. Quatro Com e O balizamento para as dís

Muito'embora a comissão Quatro Sem, devendo travar putas da II Regata Inter

de recepção do Clube de Rrl- grande combate com os de- nacional de Santa Catarina

gatas Aldo Luz não tenha mais guarnições pela supre
ainda recebido COnfIrmação macia dos dois tipos de em

neste sentido, a data de �2 barcações, em mais esta rea

do corrente deverá marcar uaecêc de vulto da diretoria

a chegada de quast tôdas do Clube de Regatas Aldo

as delegações náuticas. Luz.
'.

Aos 44 minutos, Vânia, a-

Balisa 1 - Uruguai
Bali�a 2 - Plameneo
Balisa 3 - Martinelli

Balisa 4 - América

Balisa 5 - Aldo Luz

Balisa 6 - Barroso.

Progrc:ma da " Regata lntemecionel
de Santa Catilr;112

(Promovido pelo Clube de Regatas "Aldo Luz")
A realizar-se, no dia 26 de maio de 1963, em

FLORIANO'POLlS

1.° pareo - ás 8 30 horas
Hcmenooem à ASSEMBLE'IA LEGISLATIVA DO ES
TADO DE SANTA CATARINA

������O��Sex:"r'lo. sr. Prefeito Municipolde FLO-

Yoles o aremos - 1.000 mts. _:__ PRINCIPIANTES
(Aberto aos clubes locais)

.

2.°· oareo � às 9 horas
Homenagem à FEDERACÃO, URUGUAYA DE REMO
Dedicado aos Clubes nautícos catortnenses: RIACHU!:
LO - FRANCtSCO MARTtNELLI _ AMERICA _

YPIRANGA - CACHOEtRA - ATLANTICO·
ALTE. BARROSO - MARCILlO DIAS.
Our-rícçers a 4 remos com potrõo - 2.000 mts.
CLASSE ABERTA ·(INTERNAC10NAL)

3.0 pareo - ás 9 30 bo-cs
Hl"mpnaf'J!m 00 CONSELHO REGIONAL DE DES
PORTOS
Der+eodc à CAMARA MUNICtPAL DE FLORIANO'
POLIS
Stn ....Je-scull - 2:000 mts. - CLASSE (INTERNA
CtONAL)

4.0 pareo - às 10 horas
Hnmenaoem ao Earég'io TRIBUNAL DE JUSTiÇA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA
DediCAdo ao ilustre despOrtistÇl sr. Osní Mello DO·
Presidente da FCF

.

I
5.° pareo - às 10,30 horas

Homenoaem ô AssnCTAçÃO ARGENTINA DE RE
MEROS AFFICIONADOS
Dedicado ás gloriosos federações: de Remo de São
Paulo; Anuótica do Rio Grande do Sul; e Metropolita
na do Rio de Janeiro (Guanabara)
Out-riaaers a 4 temos SI:M ODrtõo - 2.000 mts.
CLASSE ABERTA (INTERNACIONAL)

PAREO EXTRA - às 11 horas
Homenoqem às "FORÇAS ARMADAS DO BRASIL"
Ded'icndo aos exmos· srs. comandan�es: do 5.° Distrito
Naval; do 14.0 BI1ta1hõo de Caçadores; do Destaç::t
menta do Base Aérea; oE! da Polícia Militar do Estado·
ESCALERES - 1.000 mts. - (Abertos aos militares

servindo. em Florianópolis)

6.0 pareo _ às 11.30 horas
Hómenagem 00 exmo. sr Dr. ADERBAL 'RAMOS DA
SILVA DO. Presirlerrte d� Honra do Cl:UB.E DE RE
GATAS "ALDO LUZ"
Dedicado ao ilustre despomsto sr. OOY VARELLA,
0'0. Pres'iden:.:> da FAC
I()LES (l 4 R�MOS - 1.000 mts - Novíssimos (CLU-
BES LOCAIS)

.

·POLlS

7 o oareo _ às 12 horas
Honta FEDERAÇÃO AQUATICA DE ,;NTA CATA
RINA
Homenoqem ao Exmo· Sr. CELSO RAMOS, DO, Go"
ve�nador do Estado
Dedicado aOs exmos. srs· Presidentes: do CONSELHO
NACI()NAL DE OFSPORTOS (CND1, e do CONFEDE
RACÃO BRASILEtRA DE DESPORTOS (CBD)
Out-riaoel's a 8 re!T';-<; - 2 000 mts. - CLASSE A.
BERTA ONTERNACtONAL)·

Florinnóonlis marco de 1963
A r:()MISSÁO CENTRAL: Oesembarcndor Mar

cílio M�"-iros. Presidente de ÇJube de Regatas"Aldo
Dr. Arí Peerira e Oliw.iro Presldente do C.R.D.
Dr. Osvaldo Silveira, Presidente da FASe
Dr. Heitor ��rrari Vice-presidente CBD, sul pais.
Sr, ,l'''lundll Corioni. D'iretor do C. R. "Aldo Luz"
Dr' Aldo Behumino Sirvo Direlm do C. R "Aldo Luz"
Sr. FUrir:o Ht'l5terno, Diretor do C. R. �Aldo Luz"

��I�n�:�;, Iguatemy da Silveira. Di
....
rtor do C.

Sr. Odldo Lisbôa, DIretor d(). C.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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gem aumento
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SE�� ENTRADA

------_._-------------------- -----------------------

:�:::;�;��;:::;� lmpôsto de Renda Declaracões de Bens
=a n�5te Esta�o. se�hor guinte), somente os que são rendimentos?", é que devem sua ""declaração de rendi- que se compunha s�u pa- 2' dêsse artigo 64, o valorMIlton Pereira, divul-

obrigados, de acôrdo com o apresentar 'v-declaracão de mentos e como parte ínte-" trimónío e ue cada um dos dos bens existentes no es-gar as seguintes instruções: artigo 63 do vigente Regu- bens"", granre desta, apresentará
1. Conforme o díspôsto lamento do Impôsto 1e Ren- 2. 'Na conjçrmídade (10 "declaraçâo de bens", em

no artigo 51 da Lei 4069, de da (Decreto n. 51.900 de 10- que prescreve o artigo 64 rio

11-6-62 (publicada no Diário 4-63, ín D.O.U. de 17-4-63), a citado Regulamento, a Pes-

Oficial da Uruão de 15 se- apresentar '<declaração de soa Física, jun'" lE'ntf' co-ri

/

seus dependentes, no dia 31

de dezembro dê! 1962, exts

tentes, nessa d�,t;!" no país �

no es+ranaetro.
3, Consoante o paragrnío

trangeiro, bem como o do,,:
títulos e valores emitidos
ou exigíveis no estrangeiro.
será índícado na aecierecao
:13 I'X�"i'-, na moeda do pais

que relacionará os bens mó
veis e imóveis (artigos 44
e 48 do Código CiviB de

'"

por Wllly B-�";;';;tt:\P;:f�it:.d; Be'l�-
- m ....-...

intelnLcuncl en
..contr;;.�:�O��·D"n

lim Ocidental) 'Uma Cid�le I �\'rll dr' Parl-nn exrmclo. comprometidos sér1cmente'n(J'1
�;;el��g�/ "6n�:����,�rol Facture

i .I! PJ a. I
.

fi Oti � y�J '���a��� �����s ��t:te��I����;��-���
,

j e de aquentar os métodos inumanos de tre contra Os direitos humanos e a paz parados, çarcn.Indo assim' a' nosso pró-
DoIs ecos de sirena se deram em róoi- Utbrtcht. mundial multes são os que perguntam onc sepuronçc.
da sucessão que ch'!'!garam a corrrover o A divisão da Aremcnha. atualmente cn se cInda seria uma ativo colaboração do As idéias de uma Alemonho lIvre de ar

mundo tntelrc O primeiro marcou a ati con.rc-se maIS lomenrovelmenre pro- oovo clemôo para a impfan.eçôo da paz mamento seriam bastante períçoscs.
tude tornada peto reçsme de Ulbricht, ÓE: nunciada do que nunca, e tal sturecõo defi.nifivamerite Gcstaria de ccntestor o E' tcmbém seria perigosa uma indevi
separar Berlim Oriental do resto do Ocí- penetro piofundomente, até o raiz dr: esta per.junta de forma totclmenre cftr- da acumulação. de armas nucleares no

dente, o qu-e afetou r-ôo só o povo cte- problema. Aproximadamente 16 :ni- ma.iva. Repúbltcc FEderal.
mõo como. tombém todos os pOvos do Ihões de alemôes se vcem virtualmente <)e observarmo, o que sucedeu na reu- \
Europa Octdentol. O segundo alarme tnccrnurucooos seporodcs pele- careces n.ôo C<E Belgrado dos 34 poises neutros, Outro cbietivo dos nossas atividades no

configurou a reiniciação dos provas nu- de cimenta e de oramo forcado de um veremos quento é difícil a corninho que terreno da politica exterior, é a busca de
oleares na Un'ião Scvíéücc. gigant€s:::o campo de ccocercrcçõo- Po- o nesse povo deve seguir poro obter a uma novo fren.e_ com o qual poss-amos
Em todas os aspirações- de alcançar a[gu demos afirmar com certeza que infeliz- autodetermtnoçôo. Depois dos aconteci melhorer a� nossas relações com as io
mo coisa impera o exato conhectmentc, mente ccríse estó I�nge a ser solvido, mentos de' Açôsto de 1961 mais de vens nações africanas e estótlccs e os
relativo a' um fato sinuoso que r.os apre- pois a:::oba da iniciar-se- A Irresoonsévet uma esperança foi restingida' no Alemo- poises do Amértce Latina Só encontro
senta o caminho certo que devemos se- decisão da Uniõo Soviético dereinic'iar nha: entre es.es podemos destacar a oer remos a incomprensôo do' nosso proble
guir para alcançarmos o paz. Mos, em os prcvos nucleares destccou o fato de cade fé- na pOssiVl21 integração do Orien ma se não tentarmos antes, compreen
nenhum ponto da terra este fa�o é t·50 qUe a cri"e de Berlim não é um proble- te cem o Bloco Ocidental.e a aliança da der os problemas dos demais. Uma polí
not6rlo como na Alemanha, -e especi3.!- ma _:;eparado mas sIm. é um go.lpe to� República f,ederal Alemã com os sQ.v1é- tico cuidadosamente delineada de ajudo
mente em Berlim· Os- acontecimentos de mado per Moscou cujos efeitos incidem ticos, que automáticomente conduziria para o exteriOr que não ge encon�re 0-
13 de agôst-o de 19_61,. marcaral!' o iní- vi�ive[msnte em agravar a -..ensÕo inter- o reunificação da Alemanha. tada � estipulações de coroter político.e
cio de uma sensív�1 mudança no rítmo cionaI. Simplesmente pela r01:õo de ;eja solidá 'ir] com os mo.vimentos pro
de vida seguido até o mOmen:o pelo po- O que se denOmIno de "Cri�:e Berlinen- que o SItuação de nossa raçóo con� gressist:J,"'::. jovens estados, servi rio
vo alemão, A último porte entre ambas se" é parte integrante desta crise inter� verteu-se em uma questão in- nõo só a causa da liberdade como tam
as· partes Alemtuhn ot'bitrór'iamenie nacional existe portanto uma ineqL� vemos trabalhar tanaz e persistante- bém fortaleGerio as cousas baseadas em
dividida pa�'dcu a sua razão, d� ser. vaca roeJàção: qualquer um que deseje mente à favor de um melhoramento, fins humanitários.
Berlim sempre foi o ponto de encont!'c colocar um ponto flnal na crise de Ber- por�anto.. é uma das responsat?i!idodes A política exterlQf da Alemanha por es
pOra os pessôas de umQ mesmo naçõo. lim, deve e'len�ualrnente scbrepôr.(e.a mais importantes paro a República Fe- les anos de crise, é· especialmente difíd
.,. úma. me$mg' ,idade ..• a fr.equente· crire internacicnal, e viceversa, quo!- deral Alemã. ou s>eja, de fomularrnas e delicado. Deve ser COlocado acima das
l'l'Ien�e d. uma� t..rnfllo. Mesmo quer um que deseje sobrepôr�se o crise ""'rOpostos Que passem contribuir pa!"a D ""'ois alta" con_si.:li��Qções devendo tam-,
�ss'im, a Alem�n"a Oddentol sempre f-oi internacional deverá con'l.'id ror tam- retaxo-ment ,do,pt",a-I.:ten-sã - n·, .. :; �ffl il'rgit'tCl córii prudência e se-
UIll asilo para aqueles habitantes do se- bém o crise de Berlim. na!. Nossos alia�os espe1'Am isto de .' riedode, que nunCã deverá ser entendi-11..:ir m:�n!2L q�e� � can!JOr&m d�. 5eguir Desde que se deras: �stes golpes de rnes e esperam com {nui.a ra:Z:ã? No �r-npb' do c�omo geÂà�por,? ou flpssiv'idade- Ü.

".'�
,

.. ..;k.,;..-. � .. �_..�.��Qr.
.-

_ .. J
em que os bens estejam lo
calizados. ou em que os ti
tulas e valores tenham sido
emitidos ou sejam exigíveis.
4' Face ao que estebete

ce o ceraerarc 3" do mesmo

artigo, não é obrigatório in
cluir na "vdeclara ..-ão de
bens":

.

I Os artigos de alimenta
ção, destinados ao consu.

1'10 ao declarante e de sua

família;

claração de rendimentos ou

de bens, ou oriundos de ren

dimentos não tributáveis.

fi. Na "vdeclaraçâo de
bens" a ser apresentada até
31 de maio fluente. com ba

�no ano de 1962, tendo em

vista o que estabeleceu o

a.rtigo 216 do mencionado
Regulamento, os bem; se-ão
relacionados com índtcaçúo
facultativa de valor, especí
ficando-se, entretanto, cada
um deles de modo que poso
sam ser identificadas nos

anos posteriores, as muta

ções patrimoniais.

7. Ccnfonnê dispôs opa·
rágrafo único dêsse arUgo
21fi, na indicação dos bens
imóveis, deve ser meuctc
nado a titulo de aquisição
ou ooase; na indicação de

.

ações, apólices da d[;nda
pública ou obrigações, rie-,
vem figurar a quantidade. o
valor nominal e os uume
ros dos titulos ou cautelas

representativas; na Indlea
ção dos depósitos bancár!os,
no Brasil ou no estJ:-angeito
devem constar os saldos em

al de dezembro de 19re.

.8. Para maior clareza, a

fbml, os contribuintes devem
incluir na. sua ""declaraQlli.o
c!e bens"" todos os :oeus·

bens e direitos constltUli
vos do seu patrimônio no

dia 31 de dezembro' de- 1962,
ou seja: prédios, terronos,
direitos reais sObre imó·
veis, direitos e ações defini
dos no artigo 931 do Código
da Processo CMl. dinheitC'.
semovente!l, --veIculo!, t61.!.s

II As roupas de uso pes
soai. as jóias esponsalioias,
os livros e instrumentos de

profissão;

III As peças de mobíttérfc
e utensillos domésticos;
IV As ações e outros tí

tulos ao portador, quancb
o seu proprietário tenha:
preferido não ldent:ficar-S<1,
na fonna. do artigo 96, § ':I",
observado, entretanto, o dis
pOsto no parágra:Os .seguin·
te,.

5, No entretanto. pelo que
permite o parágrafO 4" se

guinte, o proprietário de
ações e outros titulas ao

porUtdor que deseje conver

tê·los f>m notnina.tJvos, 011

renunciar ao beneficio do
anonimato previsto no art.
96, § 3·, poderá incluir as

mesmas ações ou titulas em

sua declaração de bens, Jies
de qU9 faça prova. de que
já os possuia, antes de 1
de !Meiro de 1M3, nu nue

os adCluiriu, em data pnste

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ir on erxeira e e o ca I a o apre el o er a
AlI. '

,

RamosIda Silva�lançado candidato ao govêrno: Apláusos.
do Paulo Rocha Faria alu- sentes u maior ressonânCia,
diu à figura do dr. acer- sendo recebido com jUbilo)
bal Ramos da Silva, ínclito e satisfação. pois que o
chefe pessedísta de Santa orador confiava na vit6ri�
Catarina, lançando seu no- nas próximas eleições, res.
me para candidato do PSD firmando a segurança dA
às eleições para govêmo (lu um próximo govêrno que
Estado. meee gesto, como honraria e dignificaria as
não podia deixar de ser, te- grandes tradições do pes,

Na convenção, o deputa- ve de parte de todos os pre- sedismo catarinense.

t:i.��-o�,�T:AºO Dr. Guilherme RenanI presid-en-te-'da-F-IESC-:
-

GMP�O��'�Õ�QUE AD�;�;�';"E�C�����;� �;�;�
de 1963

Industriais de S.C. nas hfmenagens a Ney Galvã
"As Feedraçôes de Indús- te srs. Nestor Jost, Victor 8\, ...0 do presidente Ney pais pudesse, sem agoni

trias do sul do país - de tsster (' Leo de Almeida Ne- A IMPORTANCIA DOS Catvao, e êste, :.)� .. sua vez, e sem angustias, realizar
São Paulo, Paraná, Santa ves, e o diretor da Carteira PRONUNCIAMENTOS disse que a homenagem que altos destinos para que e

Catarina e Rio Grande do de Redescontes, dr. Hugo se prestavà estava a tracu tá marcado, na amérrca LI;.
Sul, com seU3 respectivos de Ar'lujo Farias. Com es- "O discurso do presidente zir a Identidade de posi- tina."

presidentes entenderam de sas autoridades e em con- da Federação das Indús- ções entre o governo e as

manifestar, como das vezes junto, foi revista a situação trías do Rio Grande do Sul classes econômicas." PRES,.:NTES PROF. ALCI.
anteriores ao presidente do geral do crédito na área - manifestou o dr. ouune-. "Como a n6s, como repte DES ABREU fi: DH. JACO)
Ba!lCO do Brasil, sr. Ney rnertdtcíonet", Renaux - enaItedeu Co sencences da Federação das NÂCU'L
Neves Gaivão, uma home- Indústrias 'de Santa Cata

nagem que significasse o rina, manifestar ao ilustre

eprêço da Indústria pela presidente do Banco do

.:a��ei��iP��me���:e;:���� Da ASAPRESS a Rádio Gu�rujá ������r=s a�=qU�I�et�:�:b���
de crédito do país.':" Não é das tarefas mais actdutento comentário po- címento. a legitimidade da
t. desse modo que exprt- fáceis a das emissoras que Iítícc, nutrido pela parola- homenagem pela atuação. do

me suas primeiras declara- têm consciência da sua mis- lidade 'partidária ínconti- maior banco oficial brasr

ÇÕ2S a esta fôlha o ck. GHi- são recreativa, educadora e nente, de sorte a manter a leiro no cumprimento da
íberme Renaux, titular ri..l informativa. Suas respon- integridade Iídalga e reta, parte que lhe tocava no

Pcdoração dr-e rnctustrta.. sebru.rcccs se avolumam que preza, acima de tudo, Plano Tricn',tl ..,n'"'l retacêo SENA!" e o dr. Jacob N.iç:ll,
de Santa Catarina, e pr-. com a ampliação de sua au- a verdade autêntica, shu- a Santa Catarina." representante catarinense no

sente ao banquma de SD-.} díêncía. E dai advém o es- pies e clara, em função o- "De outro lado, fixei o Conselho da Faixa de Prcn.
talheres oferecido, em Por- cruputoso c imperativo cri. nentadora das mais eleva- desejo -de classe empresa- terras e otrotor do Banco

to Alegre, ao dirigente 1,) téric na' sete..ão da matéria das, eficientes e seguras. ríal no sentido da estabili- de Desenvolvimento do �
Banco do Brasil. a Irru.ttnr. presentes as exi- Justificam-se, por isso. a dade monetária para que o tado.

gências do hom gôsto, da simpatia e o aumento cres-
TOMADA DE POSlÇA.O D_\. fidelidade aos ratos e, $0, cente dos seus auditores,

bretudo, do senado cons, demonstrados na abundãn

trutívo em sua variada mo- cía das congratulações res
dalídade. A nosso ver, tem tivas que vem recebendo

sido essa a Itnha vertical a- pelo seu aniversário, e ns

dotada sempre pela emls- quais se associa, por êsre
s-u-a Guaru.1" Dispondo de meio, em saudação aretuo- HAVANA '22 (O E) _ o a este de Havana. Num c

um élenoo d- rndtanstas tn- sa, a _""""{)'1cia Nuticíosa R?;· mtn.srértc das forças ar-

cli,;ent.es, r \preer1edor_es, dio-Teh -.ifica Asaprcsf', mada..-; de Cuba: confirmo'.!
� de esforçados ; a p'. 'c:gaçii.o que Ih· '!em prestando pr�,_ hoje que elementos OpOSt.0S
ú·asi- e o sacrtf ,cuj mtade zerosc• ner.te sua cobhol"'l- ao regime alacaram às PIl-
.�eita individual i. funde 'l.Ulll. to ção d·íria. Quc ês!.e!:i qua· meira·:; horas o.e dominw.) de m�tralhadoras em dir
2') 21. do homogõneo e inpessoal tro lustros de trabalho r. ultimo o posto na'rui de Sll·-ÇliQ ac:onfluênciâ do r

.

rienaI mantém a GuaruJú rígida triunros se ffi"1l1tiplique'l1. ralà, !;ituado a uns 13 km. Sarara c f,i! 5'"1CUida fugi

i��:�: ���::S�:i:��N"�de:�r:' ���srar�e::�::i-iri:na;�� --o-'"7 -----------
.Umas &i. mentos 'agressivos, nem o

produção. N·,(' ! momen·

to 3. ir.dl1st:.� ·�m perder
de vista o 10 :ativo do

desenvolvimento, fixava -i

pOSição de que e.:>se "desen.
volvimento não. se devia fa·
zer à custa lÍe emissões."
"A redução ·do· impactu

inflacionário podia causar

desequ.ilíbrio '1nomentân�o
nas iun.. as de produção.
Concienle dÍsto e apesar
disto, a indústria brasilei

rà, no �entido de consolidai'
a posição das autoridad.1�

brasileiras, "em vesperas de

entendimentós com enUda-

�::s,f�==�S I:�t:��:��
à ação do govêmo."

Entusiasmo e vibração
marcaram a convenção mn

nicipal do PSD de Ithcta,
domingo último. Mais de
trezentos participantes, en

tre convencionais e convi

dados estiveram presentes,
numa demonstração. de rõr.....

ça partidária, sob a égide
dos ideais pessedlstas.

Walmor Beduschi, repre
sentante do Diretório Mt.<

nicípal do PSD de Gaspar,
em companhia de integran
tes do dos diretórios de

Blumenau, Penha e muruçi
pios visinhos.
Da reunião dos convt'p·

clonais, foi indicado o no·

me do vereador Airton Tei
xeira de Mello candidato
do PSD a prefeito de Ilho

ta. nas próximas eleições
de outubro, sendo o nome

do ilustre prócer aclamado

.por todos os presentes, nu
ma reafirmação de feliz es

côlha. O candidato, coletor

Major StOCCO.,i!,
condenado

Ap6s vinte e seis horos

de julgamento, foi conde ..

nado cntem a 18 anos de

prisão e a um ano de In

ternamento em Colonia A·

grícohl, o Major HAMI:L·.
TON STOCCO, acusado de

crime de homicidio. O jul
gamento que teve lances e

mocionantes reuniu Uns·

tres juristas. Na acusaç·:io

além da pro�oto:r:.;a Hélio
Sacilotti de Oliveira funcio

naram os advogados João
Batista Bouassis, Evilásio

Caon e Telmo Ribeiro. A

Defesa ficou ao encargo do

conceituado criminalista

paran<'..ense Laerte Munhm:

da Rocha, e do advogado
florianopolitano Nilton
Cherem.

Prof. Alcides Abreu fará ciclo
de Conferências no BR

Convidado pelo comando

do Batalhão Roaoviário !w

diado �m Lajes, o prof. Al

cides Abreu realizará na' :-é·

de daquela unidade, dia 23

do correQte, um ciclo de

conferências em que abor
dará o funcionamento e as

finalidades do Plano de Me·

tas do dovêrno do Estado.

WAlDEMA'R SAllES:
CIDADAO JARAGUAENSE

-Pelos relevantes serviço!;
prestados à coletividade de

Jaràguá do Sul, a Cãmar3

Municipal daquela próspe·
ra cidade, concedea. ao De

putado Waldemar SaUes, o

título de "CIDADÃO JARA·

GUAENSE". A cerimOnia
<le entrega do honroso U

tulo terá lugar durante 3

sessão

sOle�e
da Cãmarn

de Vereado es. Que será
realizada di 31 do corren

te.
Teve ampla repe\'cuss�()

a noticia de Que o dintinü·

co deputada Waldernar S�.'.(

les recebeu t:\o alta homf'-

não mede esforços no seno

tido de proporcionar
lhores condições ao pom
de sua comuna e ·do esta·
do.
A Assembléia Legislativa

de
.

Santa Catarina recebeu

Constituiu acontecimento
de real interêsse a exposí
ção no Museu Guggenheim
em Nova York, de uma se-

de esculturas moder- "vaie lembrar _ coser-
'a Coleção Joseph li. vou o entrevísts-to _ que
nrn, recentemente ex- nos princípios d I ,IS
.)0 público. mesmas Federa ntcra-

eçãc de ·escu·'; '1':1 ram U".. rnovn
!\Il" é famosa p 1 sultotl numa

'.1iJ:J,de. A posiçlo da iJ.
I· lelr.l rderenk

14 çao de um s.

1Jc--..<tS para a (- 'ãJ aprovação do
inaugurada em fins d ')62,
lotaram inteiramenl� 1\1..-

seu Guggenheim. 11 ;ão,
exposta ao longo da rampa

�l �.jl tn

d;: d'l. ralação,

em espiral o :,t.;n ,IH·) o

jardim flue nivela • cnlça
da, representou tifO' l'studo

compreensivo da ,s(:1I1tura
modema desde Radin aüs

experimentalistas contem·

poráneos ..

No flagrante o podero,so
grupo em bronze "Thc Bm

ghers QI Ç'"\l�is" evecutad:J

por Rry11n entre os anos d�

IBM!
IR88. ,

El'" M:guida vemos o in

dust ia! e colecionador de

arte Joseph I-I. Hirshhorr,

em seu escritório de Nov.::l

York.

Terrorismo
No Haiti

PORr AU PRINCE 22

(OE) - O presidente do

Haiti François Duwalier·
continua com os preparati
vos para celebrar seu 5':1-

gundo periodo presidencial
apesar de um novo levantti
de "terrorismo cujo prdpósi
to é terminar com seu go·
vêrno. :rerroristas da opo

sição bombardearam 4 eS:
colas em POrto Príncipe,
causando a morte de 6 pes ..

Nova.s
Delegacias
de Policia

O Govêmo do

daquele próspero munícf

pio, é personalidade das
mais expressivas de Ilhota,
provindo de tronco tradí
cional daquela região, mo

tivo por que a indicação foi

recebida' com o beneplácito
unânime dos conyencionais ..

Na ocasião, fizeram uso

da palavra os parlamenta-

INDÚSTRIA

no se<.1 c::m1::;-..i
te â iIúlaç_:ãn
às atividade

REAF1RMAÇAQ DE PON
TOS DE VISTA

Estado

"Dois mêses decorridos
da manifestação que tive-

•

ram por centro São Paulo
e Rio, com a incisiva pre

sença da FIESC, o mesqJ.o
grupo de Federações enten·

deu de reafirmar os sens

pontos de vista expressos a

um dos executores da po
litica financeira do govêl
tio o seu aprêço e o sell

apláuso. Essa manifestação
se deu por meio de um

banquete de mais de 500 ta·

lheres, e que teve lugar na

capital gaúcha,. compare·
cendo personalidades dü

mundo econômico e finau..

ceiro do sul do pais, asseo

tando-se com o titular do
Banco do Brasil e com ns

diretores das Carteiras de

Crédito Industrial e CrécH

to Agrícola, respectivamen·

res Ivo snveíre, Abel Avila
dos Santos e Paulo Rocha
Faria, congratulando-se com

o Diretório de Ilhota pelo
acêrto da escOlha dô nome

do vereador Airton Teixei
ra de Mello para càndidato
ao govêrno municipal da
quele progressíste muníci
pio, abordando todos a ex-

celente administração que
vem o Governador Celso
Ramos realizando em nosso

Estado.

DR. ADERBAL RAMOS Di\.

SILVA: CANDIDATURA AO
GOVr;:RNO DO ESTADO

CONTRA�REVOLUC10NÁRIOS
COIHINUAM ATACANDO

No banquete de boména
gem ao sr. Ney Gaivão,
além de comparecer o ..rr.
Guilherme Renaux, na qun...
lidade de presidente (1:J.
FIESC, estiveram proseá

tes, de Santa Catarina, o

pror. Alcides Abreu, prcsí ..

dente do BDE o titular de

SENADOR ATllIO FONTANA
mingas Fernandes de Aqui
no. Gerente de "O ESTA

DO".

Esteve onle·u c,n visita ,1

nossa Redação, o Senad0r
Attilio Fontana. Na oplJr�u·
nidadJ, O ilustre pt.r!um�n Ao eminente semldor qUCl

tat, r2l:ebido pelo nosso Re- amnnhá se�irá para Bhl-

BRASllIA GANHEM r�AIS ����r��ee!:;a ::t�v�r. �;;� ���a�i5�!��decemos a ho&·

jU�,:�,;2n:�E� ;;g:ã�ue'� ��Iod';,:;�::�:�t!":i::'��� V rIa!Jg:1��'�'m'������4·(; �o�_ --S-"e-'(reta'-serVIdor que presta serV1· relOs e Telégrafos. O majt!'l- .' �

ços em Brasilia, tenha trado, -determinou incorpo. ..
, oJI "

maior vencimento qUe o ração aos venciment.o.Oi dn
•

d T b Ih
.

servidor fedet;_al de o.utros recorrente, das vantagens r Io o r'= a oEstados, do mesmo mve! e outorgadas aos servidores �
símbolo. Esta, Ioi a decisão lotados em Brasilia.

NAO SE JUSTIFICA QUE
FUNCIONARIOS I:OTADOS EM

do juiz carioca em manda-

qual seja a produção de fer

tilizantes.

Atendendo apêlos que Ih,· loram diri·

gidos, o sr, RoberlD Maltar intercede junto
aos órgãos competentes, no. sentido de solu'

cionar problema. de segurados do IAPFESP.

Ante-(1J1tem, pela manhã, seguiu para o Es·

tado da Guanabara onde, junto ao Ministf..
rio do Trabolho, também encaminha rei·

vindicação do interêsse de Ifiliados do Ins'

tituto de Aposentadoria e Pensões dois Ma·

rítimos (fAPM).

A convite do govêmo es

tadual, encontra-se em San
ta Catarina o ren�ado
geólogo otto Leomudos, do

Jazidas de Apatita em Anitápo!is
potenciamento rica em a

patita, no município de A·

nitâpolis, objetivando·se,
também, os critérios técní ..

cos para o dimensionamen·

Estado da Guanabara. A to e aptidão da.$ jazidas ps
estada do conhecido cien- ra o tratamento económico,

Prefeitura dOa.área ao Min'istério dã
Agricultura,: .Escola de Pesca

Para possibilitar a eon!:i- dos, de conformidade cora Serviços Rurais, da Munici·

trução da Escola de Pesca, planta do Departamento d� palidade.
em Ribeirão da Ilha, o Pr.:>

tista se prende à pesquisa
da área delimitada cotno

feito, em exerciciQ, sr. WaJ

demar Vieira, sancionou a

Lei 55:)" que doa imóvel, na

quele distrito de Florianó

polis, ao Ministério da Agri.·
cultura. A área total é d�

174.363,00 metros quadra·
vem de criar Delegacias de
Policia nos novos municio

pios de Treze Tllias e Ouro. _

comunicação da Câmara

���i��n�uald�eJ���;:a �� EpidemIa
s���?:�or�:���ae�:�IO e��

,

de Gripe
deputado pessedista Walde- PORTO ALFoGRE 22 (OE)

...m� :���tlvO parlamenta,' \ �iaN�:ag;IPeVi����;�u I�Pi�::
.

representa no legislativo ca· pital �aucha. O atual surto,
tarinense os interêsses de

parte da região Sul do E:;·

I.fld") (.Tubarã e Oll.J;r"t? ",• ..,
.. , .•

pl'l conr!'ilo "'(l�� ..1') 11"J" ,;".

nagem () inrn�ll 1"(:�IStJ"a

UI .,,:;�i$f:��O esta noti�i L

.hlls""�2�2f'·:·:{ .

SUBSCRI'ÇAO DE AçmS
PETROLEO. BRAS[LI�mO S,A. - "PEROBltÁS" _ avi·

!;a que, a pArtir. de U de maio até :W de junho vindouro,

c1ctusr&. nesta cidade, por intennédio do Banco Indústri<1
ti Comércio de 81a. Catarina S, A" a subscrição pública de

..

suas ações preferenciais.'
A referida. !:iubscrição é (nultada a todos os Intere!!·

sados, desde qt:c !:ie obsen'crn as condições estabelecidas
no artigl) 18 d;� lei n. 2004, de 3 de uutubto de 1953.

"'�!:i s�lb'lerJtas de,-.:'rá scr integralmente

"U�li�I��:IOue°1�S.c� �b��:
,I'''· .. � ·.(t.,
.Lo,-...,.�>,

"O mADO"
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